
DOBRADINHA
Piracicaba tem mais uma do-

bradinha para as eleições de 2026.
O ex-MDBista Everton, da AABB,
agora no Solidariedade (77), será
pré-candidato a deputado estadu-
al. Ele deve caminhar com Paulo
Campos, que disputará uma vaga
na Câmara Federal. A parceria visa
fortalecer a representatividade da
cidade tanto na Assembleia Legis-
lativa quanto em Brasília. As nu-
vens, porém, continuam nuvens...

KASSAB - I
Gilberto Kassab, presidente

nacional do PSD e ex-ministro das
Comunicações, segue como maes-
tro de uma grande orquestra polí-
tica. Com habilidade, ele mantém
três ministros no governo Lula,
vários secretários em São Paulo e
ainda ocupa a cobiçada batuta da
Secretaria de Governo e Relações
Institucionais. Enquanto muitos
partidos desafinam, Kassab segue
afinando as cordas e adicionando
novos músicos de peso ao seu gru-
po, garantindo que o PSD toque alto
no concerto da política nacional.

KASSAB - II
Em Piracicaba, os bastidores

estão agitados com o possível re-
torno de Barjas Negri à cena políti-
ca. Três vezes prefeito da cidade,
ele pode agora trocar a cadeira do
Executivo pela de deputado fede-
ral em Brasília. Conhecido por sua
experiência e jogo de cintura, Bar-
jas é visto como um verdadeiro "ca-
misa 10" do PSD, pronto para re-
forçar o time em campo nacional.
Se a candidatura se confirmar - o
ex-prefeito aprecia Executivo e não
Legislativo. Ou o sotaque caipiraci-
cabano vai para Brasília?

KASSAB - III
Esperam-se as nuvens com

relação ao secretário Gilberto Kas-
sab, líder do PSD. Ele terá que con-
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O empresário piracicabano e
o presidente do novo time
profissional em formação
na cidade de Piracicaba, se
filiou no PC do B em Piraci-
caba e já se disponta como

FILIAÇÃO
possível pré-candidato a
deputado estadual. Trata-
se de João Batista dos San-
tos, na foto com o presi-
dente da legenda, o médi-
co Wilson Dornelles.

Equipes da Prefeitura atuam desde a semana passada para conter as chamas

Incêndio na serra Monte
Branco está controlado
Equipes continuam monitorando e trabalhando no local,
que tem aproximadamente 150 hectares de extensão total

A Prefeitura de Piracicaba
informa que, nesta segunda-
feira (15), o incêndio na serra
Monte Branco foi controlado.
Além da Defesa Civil, a Prefei-

tura atua no combate ao incên-
dio com equipes da Secretaria
Municipal de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente e da
Patrulha Rural da Guarda Ci-

vil, em parceria com o Corpo de
Bombeiros, a Fundação Flores-
tal, e a equipe da Operação SP Sem
Fogo, do Governo do Estado. As
equipes continuam monitorando e

trabalhando no local, que tem apro-
ximadamente 150 hectares de ex-
tensão total.  Estima-se que
85% da área de vegetação foi
consumida pelo fogo. A6

Divulgação

NA REGIÃO NOROESTE
A deputada estadual Professora Bebel (PT) com o ministro Paulo Teixei-
ra (PT), durante as visitas no último sábado à região Noroeste do Estado
de São  Paulo, destacando-se São José do Rio Preto. A9

tornar os que, eleitos prefeitos pelo
PSD, viram a acomodação de
quem disputou... caso específi-
co de Piracicaba e Ribeirão Pre-
to, para citar só dois municípios.

LIGHT - I
Parece que Brasília resolveu

entrar na moda fitness. O Palá-
cio do Planalto e uma ala do STF
estão topando uma "anistia light",
que promete menos calorias polí-
ticas, mas ainda assim bem tem-
perada. A ideia é reduzir as pe-
nas para crimes ligados à ten-
tativa de golpe de Estado, mas
sem aquele perdão total que a
galera mais radical queria. É
tipo trocar a pizza inteira por
uma fatia: ainda mata a fome,
mas não pesa tanto na consci-
ência… nem no Código Penal.

LIGHT - II
A proposta também quer se-

parar os manifestantes em cate-
gorias, como se fossem sabores
de sorvete. Tem o "manifestan-
te raiz", aquele que financia, li-
dera e faz discurso inflamado -
esse vai pegar uma pena bem mais
salgada. E tem o "manifestante
Nutella", que só apareceu na ba-
gunça, gritou umas palavras de
ordem e foi embora antes do fim:
esse deve pegar uma pena mais leve.
Basicamente, é a diferença entre o
chefe do churrasco e quem só apa-
rece para comer a linguiça.

LIGHT - III
Enquanto a Câmara queria

uma anistia no estilo "passa o
pano e finge que nada aconte-
ceu", o Senado prefere algo mais
moderado. Nada de perdão to-
tal: a ideia agora é ajustar as
leis e moldar as penas, como
quem reforma a casa sem der-
rubar tudo. No fim, fica a per-
gunta: será que essa "anistia li-
ght" vai agradar alguém ou vai
acabar deixando todo mundo
com fome de justiça?

LOTERIA
O projeto de lei 278/2025, do

Executivo, que cria uma loteria
municipal foi aprovado na quinta-
feira (11). E teve voto contrário do
vereador Cássio Fala Pira (PL),
aqui devidamente registrado.

Divulgação

Vereador cobra explicações sobre
valores não migrados em cartões

Durante a 49ª Reunião Ordiná-
ria da Câmara Municipal de Piraci-
caba, realizada na última quinta-fei-
ra (11), foi aprovado o requerimento
1024/2025, de autoria do vereador Laér-
cio Trevisan Jr. (PL). O documento solici-

ta ao Executivo informações sobre a
legalidade e a destinação dos sal-
dos não migrados dos cartões de
transporte coletivo da antiga Tupi
Transportes para os cartões da atual
concessionária Pira Mobilidade. A11
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EM BRASÍLIA – O advogado Paulo Campos acompanha,
em Brasília, os desdobramentos da CPMI. A6

Avenida Brasília vai receber nova camada asfáltica nesta semana

Prefeitura inicia
recape na
Av. Brasília
nesta semana
A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
dá continuidade ao plano de inter-
venções para melhorar a malha
viária da cidade. Nesta semana
serão iniciados os serviços de aplica-
ção de massa asfáltica na avenida Bra-
sília; a via já passou por adequações
no sistema de drenagem e fresagem.
Além disso, as equipes realizam servi-
ços na avenida Raposo Tavares e na
rua Dr. Lula, com foco no sistema de
drenagem, para melhorar o escoa-
mento das águas pluviais e redu-
zir pontos de alagamento. A12
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LEMBRANÇAS DE UM VELHO ALDEÃO (22)

Cecílio Elias Netto

Quando se tem o
privilégio de memó-
ria ainda viva, há,
também, que se bus-
car o mínimo de sa-
bedoria diante das
lembranças evoca-
das.  Nelas,  está
como que um calei-
doscópio vivo exsudando cores
da alma. Inclusive, o roxo, sím-
bolo da dor e do sofrimento. Nem
tudo é "ouro sobre azul". E nem,
sob o céu, passa apenas a "bran-
ca nuvem". É o desafio de convi-
ver com o mistério de existir.

Ao alongar-se o tempo,
convive-se mais com recor-
dações do que, talvez, com
o cotidiano. É como se fosse
um violino no qual,  ao se
emitir o primeiro som, este
o impulsionasse a outro, e a
mais outro. Até, então, alcan-
çar-se a harmonia. Pois, na ex-
periência da vida, um fato pode
inspirar lembranças - umas após
outras - que, desfilando pelos vãos
d´alma, despertam-nos o que
parecia adormecido. São fil-
mes que se reproduzem de um
final para começos. O fim faz
retornar o princípio.

Foi-me o esforço na tentati-
va de apenas plantar a mudinha
de flor num dos espaços vazios
do jardim. Ah! como era bom
fazê-lo com desembaraço; braços,
pernas, músculos desenvoltos,
mãos coalhadas da terra genero-
sa. A vida cobrou do corpo e ele
paga o débito, grato, porém, pela
vitalidade recebida ao longo da
quase imensidão de tempo. Não
conseguiu plantar. Mas, então, a
memória veio-lhe em auxílio e foi
transportado a uma casinha hu-
milde, com um pequenino quin-
tal onde imperavam a manguei-
ra majestosa e a horta da família.

De repente, lá estava ela, ajo-
elhada, plantando na terra que
parecia sorrir-lhe. Ela, sua mãe,
a dona Amélia. Que murmurava
a cantiga de roda inesquecível:
"Terezinha de Jesus, de uma que-
da foi ao chão..."  E o menino, ao
lado, querendo ajudar. A poucos
metros deles, seu pai observava-
os como se encantado, os olhos
parecendo registrar para sempre
a cena tão aparentemente comum.
Ou tão comum já não o teria sido?

Lírios dos campos,
avezinhas dos céus

Prefeitura exige porte de arma em
edital de concurso para educadores

Lilian dos
Santos Lacerda

Recentemente, o
edital de concurso pú-
blico divulgado pela
Prefeitura de Sorocaba
(SP), expôs de forma
contundente os riscos
de entregar a gestão
da educação a políticos
mal-intencionados,
despreparados e ali-
nhados a projetos de ultradirei-
ta. Entre os requisitos para os
cargos de diretor, orientador
pedagógico, supervisor de ensi-
no e vice-diretor consta, absur-
damente, a exigência de que o
candidato tenha porte de arma.
No mesmo edital, paradoxal-
mente, determina-se a exclusão
de candidatos que venha com-
parecer armado às provas mes-
mo com autorização legal.

Após questionamentos, a
prefeitura apressou-se em ale-
gar erro material e prometeu
retificação. Todavia, sabe-se
que a empresa contratada para
realizar o concurso obedece às
demandas da contratada e que
erros são esses que escapam à
revisão prévia e são publicados
em Diário Oficial? A exigência
de aptidão para portar armas em

Nenhum país vale a pena
viver sem democracia!

A história ensina: Universidade não se fecha, preserva-se!
A aurora das uni-

versidades, como lu-
gares de encontro de
muitos saberes, abre
as janelas do tempo
para o mundo moder-
no. Ainda no contex-
to do medievo, a uni-
versidade passa a re-
presentar o locus da
ciência, na dinâmica
de produção, compartilhamento
e difusão de conhecimentos. A
universidade simboliza, desde
seu remoto nascimento, a potên-
cia criativa que é a própria hu-
manidade. No contexto ociden-
tal, as sociedades tendem a se
orgulhar da longevidade de suas
universidades, que são mantidas
como verdadeiros símbolos do
apreço à cultura e à ciência.
Não tive a oportunidade de lecio-
nar na Universidade Metodista
de Piracicaba, a Unimep. Na ver-
dade, trabalhei por anos com os
Salesianos, mas essa é outra his-
tória. Hoje precisamos falar so-
bre a Unimep. Lembro-me que em
determinada ocasião até partici-
pei de um processo seletivo, quan-
do fui sabatinado pelos ilustres
professores Márcio Mariguela e
Heitor Gaudêncio, e apresentei um
projeto para um curso de pós-gra-
duação em Ciências da Religião.
Naquele contexto a Unimep já
demonstrava certa crise, mas ain-

Adelino Francisco de Oliveira

da era uma universida-
de impressionante, tan-
to excelência estrutural
do campus, quanto pela
qualificação dos profis-
sionais que lá atuavam.

Aquela Universida-
de Metodista era mesmo
um colosso! É difícil até
descrever o impacto da
Unimep para a cidade de

Piracicaba, alcançando toda religião
metropolitana e para além dela. A
Unimep foi uma importante referên-
cia acadêmica, com produções cien-
tíficas relevantes, reconhecidas em
âmbito nacional e até internacional.
Não disponho de informações mais
detalhadas sobre o número de pes-
soas que se formaram por lá, mas
há uma evidência quase empírica: a
Unimep, ao longo de mais de 4 dé-
cadas, impactou profunda e positi-
vamente a vida de milhares de pes-
soas na cidade de Piracicaba, dan-
do a possibilidade de uma forma-
ção universitária plena e incrível.

É comum na cidade ouvir-
mos interessantes relatos dos
docentes e também de seus ex-
alunos. Outro dia, em uma aula
no curso da pós-graduação em
Educação em Direitos Huma-
nos, no Instituto Federal de São
Paulo, no campus Piracicaba,
falando sobre o pensamento de
Edgar Morin, um estudante
compartilhou um pouco sobre as

memoráveis aulas de filosofia
do mestre Edivaldo Bortoleto.
Iniciou-se então, por parte dos
estudantes da pós-graduação,
um rico momento de memória,
ressaltando o significado da-
quela universidade para a vida
de cada um e também para a
pujança da própria cidade de
Piracicaba em geral.

Contribui, com aquele mo-
mento de recorte de memórias
sobre a centralidade da Unimep
para Piracicaba, relatando que
acompanhei, mais de perto, do
Fórum de Africanidades, sob a
coordenação do talentoso ami-
go Alexandre Bragion, que leci-
onava a disciplina de Literatu-
ra Africana no curso de Letras,
que tinha, por sua vez, como
coordenadora a erudita e bri-
lhante professora Josiane Ma-
ria de Souza. Recordo que o Fó-
rum de Africanidades chegou a
ter seis edições, demarcando um
lugar privilegiado para se pro-
jetar o debate no campo da cul-
tura afro-brasileira e das pers-
pectivas para a construção de
uma educação antirracista. Em
um evento histórico, a 4ª edi-
ção do Fórum de Africanidades
contou com a presença da mes-
tra batuqueira Dona Anicide Tole-
do, voz maior do Batuque de Um-
bigada de toda região noroeste do
interior paulista. O Fórum de Afri-

canidades foi, sem dúvida, um
dos exemplos da potência cul-
tural que representou a Uni-
mep, enquanto lugar de ensi-
no, pesquisa e extensão.

A questão é entender como
uma cidade consegue aceitar que
uma universidade seja simples-
mente fechada? Há, de fato, um
movimento que pede a instalação
de uma universidade pública fe-
deral no antigo campus Taqua-
ral da Unimep. O ex-prefeito José
Machado, juntamente com ex-
docentes do peso dos professores
Ely Eser Barreto César, Dorgival
Henrique e Valdemar Sguissar-
di, têm liderado a iniciativa de
tornar o campus Taquaral da
Unimep uma universidade fede-
ral. É urgente que este movimen-
to em prol de uma universidade
federal, a partir da Unimep, tome
Piracicaba, alcançando a socieda-
de em seu conjunto. Universida-
de não se fecha, ao contrário, pre-
serva-se e se expande. Como pen-
sar o futuro de uma cidade que
segue sem livrarias, que destrói
seu patrimônio histórico-cultu-
ral-ambiental e ousa fechar uma
universidade tão emblemática?

Adelino Francisco de Oli-
veira, professor do Insti-
tuto Federal de São Pau-
lo, campus Piracicaba
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

Sim, feridas - até
mesmo as graves - o
tempo cura-as. Mui-
tas, quase todas. As in-
curáveis, dores ines-
quecíveis, no entanto,
de tal e estranha ma-
neira se amenizam que
parecem tornar-se pu-
nhaladas agridoces.
Doem suavemente. E

ficam íntimas de nossos mais
pulsantes sentimentos. Tornam-
se a saudade triste. Pois há sau-
dade risonha, lembranças que
nos transportam suspirosamen-
te ao vivido com alegria. Quase
um querer outra vez.

A memória, lembranças, re-
cordações... Por que - na pobreza
toda daquelas décadas de 1940/
50 - a herança, mesmo assim, foi
a de um mundo mais generoso,
mais cordial? Ou não é exata-
mente nisso que estaria a expli-
cação: a cordialidade? Éramos
cordiais. O coração estava no
centro da sabedoria de viver. Di-
zíamos: "coração de ouro, cora-
ção na mão, do fundo do cora-
ção, sempre no meu coração, co-
ração de leão, coração mole..." E
os "sem coração".

O fato é que, não conseguin-
do plantar a mudinha num pe-
daço de jardim, ao escrevinha-
dor valeu-lhe o breve mergulho
na memória. Doces lembranças
pareciam mais vivas do que os
amargos desafios atuais. Foi
quando palavras - há milênios
pronunciadas - vieram-lhe aos
lábios: "Olhai os lírios dos cam-
pos, as avezinhas dos céus..."

Os lírios vestem-se mais be-
lamente do que reis e rainhas. E
não tecem e nem fiam. Avezinhas
dos céus - sem precisarem plan-
tar e colher - encontram alimen-
tos no que ainda restou do para-
íso original. É isso, pelo menos, o
que nos foi lembrado. Mas... O
que fizemos de lírios, de campos?
E as avezinhas? Sob que céu sem
poluição voariam?  Eis, então e
quando, apaga-se a memória.
Pois, evita reter a revelação de o
homem ter sido criado à "ima-
gem e semelhança de Deus". Um
Hitler, imagem divina? Recorda-
ções também castigam.

Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana

funções pedagógicas
não parece um mero
deslize. Revela o quan-
to a lógica da força e
da intimidação avança
sobre campos que deve-
riam ser dedicados ao
diálogo, ao pensamen-
to crítico e ao cuida-
do com indivíduos em
idade de formação
social e psíquica.

A situação descri-
ta no edital de Sorocaba soa tão
absurda quanto um episódio de
Shameless, onde o caos e o impro-
viso expõem o colapso das institui-
ções e a degradação do ser huma-
no. Mas, diferentemente da série,
o que está em jogo aqui não é en-
tretenimento, e sim as instituições
política e educacional. A compara-
ção com um  episódio de uma co-
média dramática ajuda a realçar o
ridículo, mas não pode servir para
banalizar o problema. A confusão
entre educar e vigiar, entre ensi-
nar e reprimir, está alinhada a po-
líticas ultraconservadoras que as-
sociam autoridade pedagógica à
força, e não ao conhecimento. Essa
classe de distorção, ainda que tra-
vestida de erro material, coloca em
risco a função social da escola, que
deve ser espaço de reflexão crítica e
de proteção, não um quartel.

Em sociedades democráticas,
a educação, é concebida como um
bem público, orientado pela liber-
dade, pela igualdade e pelo respei-
to aos direitos humanos. Transfor-
má-la em arena de agendas arma-
mentistas - ou em mercadoria re-
gulada pelos ditames do mercado
é corroer o núcleo do que significa
ensinar. Essa captura não ocorre
ao acaso. Ela é parte de um projeto
maior, no qual a extrema direita
busca deslegitimar saberes, des-
qualificar professores e submeter
escolas a um regime de controle,
vigilância e medo.

Ademais, esses desmandos
não são episódios isolados, mas
expressões de um autoritarismo
neoliberal. Sob o pretexto de efi-
ciência ou segurança, instala-se
uma pedagogia da obediência
que ameaça a autonomia peda-
gógica, precariza relações de
trabalho e desfigura o papel
emancipador do ensino.

Ao admitir que a exigência
de porte de arma foi um erro, a
prefeitura não elimina o proble-
ma: ela apenas tenta minimizar
a repercussão de um sintoma
político. A confusão entre "pre-
parar para ensinar" e "preparar
para atirar" denuncia uma inca-
pacidade estrutural de formular
políticas educacionais sérias. Go-

vernar é mais do que administrar
planilhas ou agradar nichos elei-
torais; requer compromisso com a
Constituição, com o Plano Nacio-
nal de Educação e, sobretudo, com
a infância e a juventude.

Em tempos de discursos ra-
dicais, o espaço escolar precisa
ser reafirmado como território
de palavra, diálogo e produção
de conhecimento - não de intimi-
dação ou propaganda. Defender a
educação pública significa também
denunciar os abusos de gestores
que tratam concursos, currículos
e professores como peças des-
cartáveis, enquanto instrumen-
talizam erros para naturalizar
agendas autoritárias.

Retificar o edital é necessário,
mas insuficiente. É urgente repen-
sar a qualidade do debate público
sobre educação e barrar a escalada
de projetos que, sob rótulos de
modernização ou segurança, cor-
roem direitos, desfiguram políticas
públicas e abrem caminho para o
obscurantismo armado.

Lilian dos Santos Lacer-
da, psicanalista, pedago-
ga e artista visual; pes-
quisa as interseções en-
tre educação, cultura, sub-
jetividade e sociedade

J. F. Höfling

Os acontecimentos
recentes do dia 11 de se-
tembro - que culmina-
ram com a prisão de in-
divíduos com culpabili-
dade comprovada pelos
órgãos competentes -
não causam estranheza
e sim compreensão ab-
soluta do que significa
fazer parte de um país que coloca a
democracia acima de tudo (signifi-
cando um sistema de governo em
que o poder pertence ao povo, que
o exerce através de representantes
eleitos, ou seja, uma democracia
representativa). O termo origina-
do na Grécia antiga significa
"governo do povo e na prática,
permite a participação popular
na política por meio do voto em elei-
ções livres e democráticas.

No Brasil este modelo tem sido
seguido e se baseia na eleição de
governantes e parlamentares que
tomam decisões em nome da
população...qualquer tentativa ou
manobra para burlar o que está na
constituição, quem quer que seja,
atos de grupos populares, políticos
ou religiosos dogmáticos, seitas ex-
tremistas etc., deverão ser respon-
sabilizados e submetidos a julga-
mento conforme a lei. Evidente que
no Brasil, como em outros países,
há aqueles que não dão a mínima
para as leis em função de desejos
pessoais e maiores projetos de per-
manência no poder a qualquer cus-
to! Isso não é um "privilégio" de
nosso país mas também de outros
nesse planeta e tem sido referido

ao longo da história nas
formas mais horrendas
e odiosas que se possa
imaginar e quem já vi-
veu uns bons anos po-
derá confirmar as for-
mas mais odiosas e vis
disso acontecer...quer
queiram ou não, somos
seres políticos na ação e
como objetos
dela...tentativas de não

levar em conta essa premissa, de-
monstra desconhecimento de nos-
so papel social como ser humano,
cujo maior compromisso é o de que
viver em uma sociedade ampla e
justa. Deixo aqui a minha impres-
são de que da nossa visão de mun-
do dependerá a construção de uma
sociedade democrática ampla, jus-
ta e igualitária onde deve imperar
a paz, harmonia, cumplicidade,
amor, compaixão, solidariedade,
respeito e felicidade. Haverá aque-
les que sempre permanecerão apar-
te e distantes das necessidades so-
ciais e políticas, sempre visando
interesses próprios ou insuflados
por seres humanos com capacida-
de de intromissão mental inequí-
voca para o mal... os denominados
"fazedores de cabeça". Já tivemos
a oportunidade de ver isso várias
vezes...o desconhecimento leva a
interpretações errôneas do certo
e errado. O que é certo ou erra-
do? O certo é o que contempla a
sociedade integralmente, assim
como o bem e a justiça, e afasta
o mal quando presente.

J. F. Höfling, rofessor uni-
versitário

Como transformar boas ideias em realidade

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

João Ulysses
Laudissi

Nos últimos
anos, a palavra "ino-
vação" entrou no vo-
cabulário de empre-
sas, escolas, institui-
ções e até de quem
trabalha por conta
própria. Mas inovar
não significa apenas
ter uma ideia dife-
rente. Para que uma ideia saia
do papel e se torne realidade, é
preciso organização, planeja-
mento e, sobretudo, critério.

Foi com esse objetivo que a
Associação Brasileira de Normas
Técnicas (ABNT) lançou, em maio
de 2025, a norma ABNT NBR ISO
56007:2025. O nome pode soar téc-
nico, mas a proposta é bastante
prática: oferecer apoio a organiza-
ções de todos os portes no momen-

to de avaliar ideias e
oportunidades logo no
início do processo de
inovação.

Essa fase inicial
é chamada de front-
end da inovação - o
momento em que
surgem as primeiras
inspirações e propos-
tas, mas ainda não
há um projeto estru-
turado. É quando

aparece a pergunta: vale a pena
investir nessa ideia?

A nova norma apresenta um
roteiro claro para ajudar nessa de-
cisão. Com ela, é possível:

 • Organizar as ideias que sur-
gem;

• Identificar quais têm maior
potencial;

• Avaliar se estão alinhadas
aos objetivos da empresa ou
instituição;

• Medir riscos e decidir se vale
investir tempo e recursos.

Em outras palavras, trata-se
de um guia para transformar boas
ideias em ações concretas, evitan-
do que fiquem apenas no campo
da intenção ou sejam tratadas de
forma improvisada.

Outro ponto relevante é que a
norma pode ser aplicada em dife-
rentes contextos: de grandes em-
presas a pequenos negócios, pas-
sando por startups, ONGs, univer-
sidades e até profissionais autôno-
mos. Todos podem se beneficiar
desse roteiro objetivo, que valoriza
o trabalho em equipe e sugere fer-
ramentas de fácil aplicação.

A ISO 56007:2025 integra
uma família mais ampla de nor-
mas dedicadas à inovação. Outras
versões abordam conceitos básicos,
parcerias, proteção de ideias (como
no caso de patentes), formas de
medir resultados e muito mais. É

como um manual abrangente para
quem deseja inovar com método e
responsabilidade. Para quem está
começando, pode parecer muita
informação. Mas não é preciso apli-
car tudo de uma vez. O mais indi-
cado é adotar de forma gradual,
lembrando que inovar também sig-
nifica experimentar, correr riscos,
aprender e ajustar o caminho.

No fim das contas, a ABNT
NBR ISO 56007:2025 é uma ferra-
menta valiosa para quem busca dar os
primeiros passos rumo à inovação
com mais segurança, clareza e es-
tratégia. Afinal, mais do que ter
uma ideia genial, o essencial é sa-
ber como colocá-la em prática com
planejamento e visão de futuro.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análises,
gestão e educação.
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Ésio Antonio Pezzato

Provocação

Penso que tu virás ao encontro marcado
Embora negues a ir... Porém eu sei que queres

Ser sim, um dia, igual a todas as mulheres,
Que amam o que é proibido e que amam o pecado.

Procuras ocultar os acesos prazeres
Rindo e dizendo não bem no instante abrasado.
Mas ao sentir teu corpo ao meu corpo apertado,

Sei que viver o amor intenso, tu preferes...

Mulher! Quando eu prender teu corpo com meus braços
E em tua boca pôr os mais ardentes beijos,

Para a posse existir só bastará teu sim.

E juntos, na volúpia ardente, entre embaraços,
De braços, coxas, seios, sexos em desejos,

Sentiremos nascer o imenso amor sem fim.

Exercício físico: o remédio silencioso contra
a hipertensão e seus custos para o SUS

Rodrigo Weber

Uma doença si-
lenciosa, mas devas-
tadora.

A Hipertensão
Arterial Sistêmica
(HAS) é uma das do-
enças crônicas mais
prevalentes no Brasil,
atingindo cerca de
um em cada quatro
adultos. Conhecida
popularmente como
"pressão alta", a condição é silenci-
osa: muitas vezes não apresenta
sintomas, mas pode levar a com-
plicações graves como infarto, aci-
dente vascular cerebral (AVC), in-
suficiência renal e morte precoce.

Diante desse cenário, o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) en-
frenta um duplo desafio: cuidar
de milhões de pacientes e arcar
com os altos custos de medica-
mentos de uso contínuo. Segun-
do dados do Ministério da Saúde,
o Brasil gasta anualmente bilhões
de reais em medicamentos anti-
hipertensivos distribuídos gra-
tuitamente na rede pública.

Fatores de risco: o que po-
demos ou não mudar

A hipertensão é uma doença
multifatorial. Entre os fatores não
modificáveis estão a herança gené-
tica, o envelhecimento e a etnia -
afrodescendentes, por exemplo,
apresentam maior propensão ao
desenvolvimento da doença.

Já os fatores modificáveis têm
relação direta com o estilo de vida:
consumo excessivo de sal, sobrepe-
so, sedentarismo, tabagismo, es-

tresse, dieta hiperca-
lórica e abuso de
álcool. Esses fato-
res  podem ser
controlados ou eli-
minados, reduzin-
do a pressão arte-
rial e prevenindo
complicações.

O exercício como
terapia acessível

O artigo cientí-
fico publicado nos
Arquivos de Ciênci-

as da Saúde da UNIPAR refor-
ça que o exercício físico é uma
das estratégias mais eficazes e
acessíveis para o controle da pres-
são arterial. Diferentemente dos
medicamentos, o exercício não ape-
nas reduz os níveis pressóricos,
mas também melhora a saú-
de cardiovascular, a compo-
sição corporal, a capacidade cog-
nitiva e a qualidade de vida.

As pesquisas indicam que tan-
to o treinamento aeróbico quanto
o resistido (musculação) trazem
benefícios. No entanto, os maiores
efeitos hipotensores são observados
no exercício aeróbico de intensida-
de leve a moderada, como cami-
nhada rápida, corrida leve, peda-
lada ou natação.

Recomendações práticas
Como professor e treinador,

recomendo que a prática de exercí-
cios físicos seja incorporada à roti-
na de forma segura e progressiva.
O ideal é:

- Frequência: praticar de 3 a 5
vezes por semana.

- Duração: entre 30 e 60 mi-
nutos por sessão.

- Intensidade: manter esforço
de leve a moderado (50% a 70% da
frequência cardíaca máxima).

- Alternativas acessíveis: cami-
nhadas em praças, parques, pistas
de atletismo ou até no trajeto de
casa ao trabalho. Também defendo
que a combinação entre treinos ae-
róbicos e resistidos potencializa os
resultados. Caminhar em ritmo
acelerado, intercalando pequenos
trotes, ou utilizar exercícios com o
próprio peso corporal são opções
viáveis para quem não tem acesso a
academias. O importante é a regu-
laridade - um pouco todos os dias é
mais eficiente do que exagerar em
uma única sessão semanal.

O peso da hipertensão no bol-
so do SUS

Até 80% dos casos de hiper-
tensão poderiam ser prevenidos ou
controlados com mudanças no es-
tilo de vida. Isso teria impacto dire-
to na economia do SUS.

Hoje, o sistema público desti-
na grande parte de seus recursos à
compra e distribuição de anti-hiper-
tensivos. Se parte dos pacientes re-
duzisse a dependência dos medica-
mentos por meio da atividade físi-
ca, os cofres públicos poderiam eco-
nomizar centenas de milhões de
reais por ano. Esses recursos pode-
riam ser reinvestidos em campa-
nhas de prevenção, programas co-
munitários de esporte e na expan-
são da atenção primária à saúde.

Caminhar é o novo comprimido
O exercício físico, ao contrá-

rio do que muitos pensam, não
precisa ser de alta performance.
Uma simples caminhada regu-
lar pode representar a diferença

entre depender de comprimidos
pelo resto da vida ou conquistar
qualidade e autonomia na velhice.

Embora os medicamentos
sejam indispensáveis em mui-
tos casos, a prevenção e o con-
trole da hipertensão não podem
prescindir de políticas públicas
que estimulem hábitos saudá-
veis. Academias ao ar livre,
grupos de caminhada comuni-
tária, programas escolares de
atividade física e acompanha-
mento por educadores físicos
são exemplos de estratégias de
baixo custo que podem gerar
grandes economias e salvar
milhares de vidas.

Conclusão: prevenção é
investimento

O Brasil gasta bilhões de reais
por ano no tratamento das conse-
quências da hipertensão, mas pos-
sui à disposição um "remédio si-
lencioso" e gratuito: o exercício fí-
sico. Como educador e treinador,
reforço que treinar de forma regu-
lar, em intensidade adequada, re-
duz a pressão arterial, melhora a
qualidade de vida e pode aliviar os
cofres do SUS.

A escolha é simples e po-
derosa: cuidar do corpo em
movimento é cuidar também
da saúde pública.

A vida é curta demais para ser
pequena. Ouse ser grande.

Rodrigo Weber, profes-
sor, treinador de atletis-
mo, treinador de atletis-
mo, mestre em Desenvol-
vimento Humano - Unesp,
Bacharel em Esporte - USP

Tudo é passageiro, menos o motorista e o cobrador
Walter Naime

Ninguém segura o
tempo. O ponteiro do re-
lógio não para para ou-
vir nossas desculpas. O
calendário não per-
gunta se queremos vi-
rar a página. O mun-
do gira com ou sem
nossa permissão. É
nesse vaivém que sur-
gem as passagens que
nos lembram da brevi-
dade da vida e, ao mesmo tempo,
da permanência de certas marcas.

O senso popular gosta de re-
sumir grandes verdades em slo-
gans. "Tudo passa". E passa mes-
mo. A ambulância passa, desde
que a sirene continue a gritar para
abrir caminho no trânsito. A fome
passa, mas só enquanto houver
comida para satisfazê-la. A sede
também passa, mas depende da
água, recurso cada vez mais dis-
putado. A esperança, esta, não pas-
sa: ela se recolhe, enfraquece, mas
volta a brotar, como semente re-
nascida na primeira chuva. Já a
ganância não passa, porque tem
algo de instinto de defesa, um tra-

Paulo Roberto de
Campos

Desde 2015, o Bra-
sil passou a adotar ofici-
almente a audiência de
custódia, um mecanis-
mo essencial para garan-
tir os direitos funda-
mentais de pessoas pre-
sas em flagrante. Previs-
ta em tratados interna-
cionais de direitos humanos ratifi-
cados pelo país, como o Pacto de
San José da Costa Rica, a audiên-
cia de custódia busca assegurar
que todo indivíduo detido seja apre-
sentado a um juiz em até 24 horas

ço humano que insis-
te  em sobreviver
como se fosse ferra-
menta de garantia,
quando muitas vezes se
transforma em veneno.

Essas passagens
não se anulam: sempre
que uma se manifesta, a
outra está presente, de
forma oculta ou explíci-
ta. O trânsito que abre
para a ambulância é o
mesmo que logo volta a

se fechar, provando que o fluxo não
cessa. A fome saciada num prato hoje
já antecipa o vazio de amanhã. A sede
que refresca o corpo agora projeta a
necessidade do próximo gole. A es-
perança que ressurge, renova; a ga-
nância que persiste, tenciona. A his-
tória, por sua vez, fica enquanto hou-
ver consciência para reconhecê-la, re-
gistrar e dar sentido. É memória
transformada em permanência.

Mas o que é "manifestação"?
É quando uma parte se torna visí-
vel porque outra a provoca. Não
existe causa sem efeito. O povo ex-
plica isso de forma simples e dire-
ta: esfregue uma mão na outra. O
atrito de duas superfícies cria um

terceiro elemento: o calor. Essa é a
festa das mãos, uma demonstra-
ção palpável de que a vida não é
feita de isolamentos, mas de en-
contros. Onde há oposição, nas-
ce um resultado. Onde há atri-
to, surge movimento. Onde há ma-
nifestação, há transformação.

As passagens da vida podem
ser vistas sob essa lógica. Se o tem-
po insiste em correr, é a imagina-
ção que o tenta segurar. Se o corpo
envelhece, é a memória que o reju-
venesce. Se as conquistas parecem
temporárias, é a história que lhes
dá permanência. Manifestar é dar
voz àquilo que só existia como pos-
sibilidade. É o instante em que o
invisível se torna visível, em que a
força interna ganha expressão.

Eis o paradoxo: tudo passa,
mas nem tudo se perde. A ambu-
lância some na esquina, mas a lem-
brança do som da sirene ecoa por
mais tempo. A fome esquecida no
almoço retorna como lembrança no
jantar. A sede saciada renova o pra-
zer da próxima água. A esperança
reaparece como luz depois da noite.
A ganância insiste como sombra
que não desgruda. E a história
permanece como mural que nos

observa, lembrando que a cons-
ciência é quem escreve.

No fim, o resultado é sempre
a soma da causa e do efeito, inse-
paráveis. O que é passageiro ensi-
na, e o que fica marca. Não há
como fugir dessa dança.

Resta a imaginação humana,
talvez a mais poderosa das mani-
festações. Com ela, conquistamos
o tempo, não porque o dominamos,
mas porque lhe damos sentido. O
tempo do relógio é o mesmo para
todos; o tempo da imaginação é
único para cada um. Na lembran-
ça, voltamos à infância; no sonho,
visitamos o futuro. A imaginação
é o veículo que, sem motorista e
sem cobrador, nos leva aonde o
tempo físico não alcança.

Assim, tudo é passageiro, mas
nem tudo se vai. O tempo corre, e
nós corremos com ele. Cabe à imagi-
nação transformar cada passagem em
permanência, cada instante em me-
mória, cada movimento em histó-
ria. Porque só a força de imaginar
nos permite não apenas atraves-
sar o tempo, mas conquistá-lo.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Audiência de Custódia: um direito
fundamental e suas particularidades

após sua prisão. O ob-
jetivo principal não é
julgar a culpa ou ino-
cência, mas verificar a
legalidade da prisão,
prevenir abusos e ava-
liar se é realmente ne-
cessário manter a
pessoa presa. Durante
a audiência, o juiz ouve
o preso, o Ministério
Público e a defesa, de-
cidindo se a prisão deve

ser convertida em preventiva, subs-
tituída por medidas cautelares ou
relaxada, caso seja ilegal.

Uma das particularidades
desse procedimento é a possibi-
lidade de identificar maus-tra-

tos e tortura logo no início da
privação de liberdade. O Brasil
tem histórico preocupante nes-
se aspecto: relatórios de orga-
nizações nacionais e internaci-
onais já apontaram episódios de
violência policial durante pri-
sões. Ao colocar a pessoa detida
diante de um juiz em prazo cur-
to, cria-se uma barreira contra
arbitrariedades, aumentando a
transparência e a responsabili-
zação das instituições.

Outro ponto relevante é que a
audiência de custódia contribui
para reduzir o encarceramento pro-
visório. Hoje, cerca de 30% da po-
pulação carcerária brasileira é com-
posta por presos que aguardam
julgamento. Muitos desses casos
poderiam ser resolvidos com me-
didas alternativas, como monito-
ramento eletrônico, proibição de
contato com vítimas ou compare-
cimento periódico em juízo. A apli-
cação dessas medidas evita o agra-
vamento da superlotação prisional,
um problema crônico no país.

Apesar dos avanços, o institu-
to ainda enfrenta desafios. Em co-
marcas do interior, a falta de es-
trutura e de defensores públicos
dificulta a realização da audiência
dentro do prazo legal. Há também
resistências políticas e culturais:
setores mais punitivistas da socie-
dade associam a audiência de cus-
tódia a uma "porta de saída" para

criminosos, o que não corresponde
à realidade. Dados do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) demons-
tram que a maioria das prisões em
flagrante são mantidas, sendo ape-
nas uma parte convertida em me-
didas cautelares. É importante des-
tacar que a audiência de custódia
não se opõe ao combate à crimina-
lidade. Pelo contrário, fortalece o
Estado de Direito ao garantir que
a prisão seja usada apenas quando
necessária e proporcional. Ela re-
força a ideia de que direitos não
são privilégios, mas salvaguardas
que beneficiam toda a sociedade,
inclusive aqueles que nunca estive-
ram diante da Justiça. Mais do que
um procedimento formal, a audi-
ência de custódia reafirma a ideia
de que o Estado deve respeitar ga-
rantias fundamentais mesmo
em situações de flagrante deli-
to. Trata-se de um passo impor-
tante para equilibrar segurança
pública, justiça eficiente e pre-
servação da dignidade humana.

Paulo Roberto de Campos,
ex-vereador por três man-
datos em Piracicaba (2012/
215,2016/2019, 2020/
2024), é advogado crimina-
lista e constitucional mili-
tante, pós graduado em Di-
reito Constitucional e Se-
cretário Parlamentar da
Câmara dos Deputados

Ele poupou as mulheres
José Renato

Nalini

O polêmico pro-
fessor de Harvard,
Roberto Mangabei-
ra Unger, que foi
Ministro da Secreta-
ria de Assuntos Es-
tratégicos desta Re-
pública, escreveu um
artigo na FSP bas-
tante provocativo.
Comentou o que fa-
ria um estadista diante da tru-
culência trumpiana e reconheceu
que, em termos de serviços, o Bra-
sil está muito adiante e muito aci-
ma dos irmãos norte-americanos.

Ele concorda com a maioria
dos especialistas ianques, de que
dentro de alguns meses, as tari-
fas autoritariamente impostas
ao restante do mundo serão
declaradas ilegais e inconstituci-
onais, mas aproveitou para criti-
car o populismo e a forma de no-
meação dos integrantes do STF.

Um pouco por culpa da pró-
pria Constituição de 1988, que de
tanto prestigiar o Poder Judiciário
transformou o Brasil na terra-li-
vre da litigância e fabricou a Repú-
blica da Hermenêutica, outro tan-
to pelo excesso de protagonismo, a
Corte Suprema é a bola da vez.

Para Unger, uma das raízes
da surreal situação brasileira está
na composição do STF e na natu-
reza dos ministros: "Recrutados
comumente entre os cupinchas do
presidente, muitos (menos as mu-
lheres) são falastrões, frívolos, vai-
dosos e narcisistas. Suas confirma-

ções pelo Senado são
formalidades. Suas pos-
ses são grandes festas,
frequentados pelos en-
dinheirados, sequiosos
de seus favores. Lem-
bram os casamentos
opulentos, nos quais é
fácil prever o divórcio".

Mangabeira Un-
ger poupou Ellen
Gracie, Rosa Weber e
Cármen Lúcia. Nem
tudo está perdido no

Tribunal que, embora funcio-
nando como quarta instância, é o
guardião da Constituição e melhor
seria se resumisse a sua atuação a
esse relevantíssimo papel e decli-
nasse de toda a competência ex-
travagante que o coloca na alça
de mira da mídia, da Academia,
do setor Justiça e de toda a socie-
dade brasileira.

Algum dia o povo brasileiro
ainda será premiado com a profun-
da reforma estrutural do sistema
Justiça, aquela que ainda não foi
feita e que fará prevalecer o critério
racional do julgamento definitivo
em segunda instância e, além de
converter o STF em Corte Consti-
tucional, fará com que o STJ volte
à sua vocação natural: Corte de
Unificação da lei federal?

A esperança, mesmo agoni-
zante e na UTI, ainda não morreu...

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Salve o dia 15 de setembro:
Dia Internacional da Democracia!

O Dia Internacional da Demo-
cracia, celebrado no dia 15 de se-
tembro, ganha um significado es-
pecial no Brasil de hoje. A data,
estabelecida pela ONU para refor-
çar os valores universais da liber-
dade, da igualdade e da partici-
pação popular, encontra no cená-
rio nacional um campo de dispu-
tas intensas, onde a democra-
cia e a soberania caminham sob
constante ameaça.

Nos últimos anos, vimos cres-
cer uma ofensiva antidemocráti-
ca que busca desacreditar as ins-
tituições, semear desconfiança nas
urnas e abrir caminho para proje-
tos autoritários. O julgamento em
curso no Supremo Tribunal Fede-
ral marca um momento decisivo:
pela primeira vez em nossa histó-
ria republicana, um ex-presidente
e militares de alta patente são res-
ponsabilizados por tentativas de
ruptura institucional. Este proces-
so não é apenas jurídico, mas um
marco político, pois reafirma que
ninguém está acima da lei.

A sessão do Supremo Tribunal
Federal no último dia 11 de setem-
bro de 2025 simboliza esse divisor
de águas. A condenação de líderes
da tentativa de golpe contra o Es-
tado Democrático de Direito mos-
trou ao mundo que o Brasil não acei-
tará aventuras autoritárias. No en-
tanto, a luta não se encerra nas
salas do Supremo. A democracia só
resistirá se for sustentada por uma
sociedade ativa, disposta a prote-
ger a Constituição de 1988 e exigir
que a justiça seja aplicada de for-
ma firme e imparcial. Ao mesmo

tempo, o país enfrenta pressões
externas do governo norte-ame-
ricano. Sob o argumento de de-
fender "liberdade de expressão",
o governo Trump impõe sanções
e ameaças que atentam contra
nossa autonomia. Essa ingerên-
cia se soma a setores internos
que flertam com o entreguismo,
exibindo em suas manifesta-
ções de rua bandeira dos Esta-
dos Unidos, como se viu no dia
da Pátria, como se renuncias-
sem ao sentimento de pertenci-
mento nacional. Defender a demo-
cracia, portanto, é também defen-
der a soberania do Brasil diante
dessas investidas.

A resistência democrática
exige mais do que palavras: re-
quer mobilização social, forta-
lecimento das instituições e um
projeto de desenvolvimento que
una justiça social, independên-
cia tecnológica e valorização
de nossas riquezas. Sem isso,
corremos o risco de que deci-
sões históricas se tornem meros
episódios isolados, incapazes de
transformar a realidade.

Reafirmamos que não existe
paz sem justiça, nem democracia
sem responsabilidade. A verdadeira
pacificação nacional só será possível
quando a lei for cumprida, quando o
autoritarismo for definitivamente der-
rotado e quando a soberania po-
pular estiver no centro das deci-
sões do Estado brasileiro.

Piracicaba, 15 de setembro de 2025
Instituto Piracicabano

de Estudos e Defesa
da Democracia - IPEDD
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Mudança
Cláudio Siqueira

Junior

Mudança. Uma pa-
lavra curta, mas carre-
gada de peso. Ela mexe
com nossas estruturas,
nos tira da zona de con-
forto e nos obriga a nos
adaptar. Seja uma mu-
dança planejada ou re-
pentina, ela sempre exige esforço,
coragem e, muitas vezes, resiliência.

Até mesmo mudanças positi-
vas como uma ascensão profissio-
nal ou a conquista de uma vida fi-
nanceira mais estável podem gerar
desconforto. Afinal, mudar impli-
ca sair do conhecido, reorganizar
prioridades e se ajustar a um novo
cenário. É como se cada transfor-
mação nos lembrasse que nada
permanece para sempre. Vivemos
em um mundo dinâmico, globali-
zado e de muita transformação.

Mas e quando a mudança
não é fruto de uma conquista, e
sim de uma perda?

Pense em situações delica-
das: a falta repentina de recur-
sos para custear um tratamen-
to de saúde, a impossibilidade de
manter o padrão de vida da famí-
lia, a dificuldade para pagar a es-
cola dos filhos. Como você lidaria
com um cenário desses?

Do esforço à realização: uma trajetória de
vida marcada por desafios e superações

Tarciso de
Assis Jacintho

Sou o Thiago Mi-
glioranza Scanholato,
nascido em 30/03/1997,
natural de Piracicaba-
SP - sim, a cidade do
sotaque puxado e do
Nhô Quim. Tenho 28
anos, e sou daqueles que
acreditam que a vida
fica mais leve quando a gente colo-
ca bom humor até nos desafios. E
formei em Jornalismo pela Uni-
mep, onde também tive a chance
de estagiar na assessoria de im-
prensa da própria universidade e
no tradicional XV de Piracicaba
(aquele que já fez muita gente so-
frer e comemorar no mesmo jogo).
Depois, trabalhei como analista de
monitoramento na Argus Soluti-
ons, de dezembro de 2023 a julho
de 2024. Hoje, sigo em uma nova
fase, atuando na área comercial de
recrutamento e seleção na Assis-
tRh. Esse é o meu momento atual:
de aprendizado, adaptação e de
enxergar cada oportunidade como
uma porta aberta para mostrar
que PCD não é sinônimo de limita-
ção, mas sim de potência. Porque
oportunidade, para nós, não é "fa-
vorzinho": é respeito, é reconheci-
mento, é acreditar que todos têm

Eliel Souza

Crenças que impedem a prosperidade
financeira - e como superá-las

Eliel Souza

Se existe um inimigo
invisível mais forte do que
a falta de dinheiro, esse
inimigo são as crenças
limitantes. São ideias
enraizadas, muitas ve-
zes herdadas da família
ou da sociedade, que
moldam a forma como
lidamos com o dinheiro.

Pesquisas da Economia Com-
portamental demonstram que
95% das nossas decisões finan-
ceiras são tomadas de forma
emocional, e não racional (da-
dos da Dan Ariely, Duke Univer-
sity). Isso significa que frases como
"nunca vou conseguir" ou "dinhei-
ro é sujo" pesam mais na carteira
do que os próprios juros.

No Brasil, a Confederação
Nacional do Comércio (CNC) apon-
tou que 78,5% das famílias esta-
vam endividadas em julho de 2025,
e 30% já não conseguiam pagar
suas contas em dia. Em paralelo,
levantamento da Serasa mostrou
que 53% dos casais têm no dinhei-
ro o principal motivo de brigas e

Muitas pessoas pre-
ferem não pensar nisso.
É mais confortável adiar
e evitar falar desse as-
sunto. Mas o fato é que o
inesperado não avisa. Ele
chega, muda a rotina de
uma família inteira em
questão de horas e expõe
nossa vulnerabilidade
diante do futuro.

É justamente aí que entra o
valor do planejamento. Mudança
sem preparo pode se tornar um
abismo; mudança com preparo
pode ser apenas mais uma etapa
da vida e ao menos traga um cami-
nho plausível e financeiramente
viável. Quando existe uma prote-
ção financeira estruturada, a fa-
mília não precisa enfrentar o peso
da escassez em meio à dor emocio-
nal de uma perda ou de uma doen-
ça. Ao contrário: existe um cami-
nho, uma rede de segurança que
garante tranquilidade para atra-
vessar momentos turbulentos e de
muito impacto emocional.

O seguro de vida, muitas ve-
zes visto como um gasto desneces-
sário, é na verdade uma ferramen-
ta de inteligência financeira. Ele não
serve apenas para indenizar em
caso de morte, mas para assegurar
continuidade, preservar sonhos e
proteger a dignidade de quem mais

amamos. Ele permite que a escola
dos filhos continue sendo paga,
que os compromissos financei-
ros não se tornem um fardo, que
o patrimônio construído com
tanto esforço não se perca.

Vivemos em um mundo em
que a mudança é constante. Não
temos controle sobre todas as vari-
áveis da vida, mas temos a possibi-
lidade de decidir hoje como quere-
mos enfrentar o amanhã. E essa
decisão passa pelo planejamento,
pela consciência de que amar tam-
bém significa prevenir.

Mudar é inevitável. Estar pre-
parado para as mudanças é opcio-
nal. A diferença entre viver a
mudança como um trauma ou
como uma transição mais sua-
ve está justamente na escolha
que fazemos agora, de como en-
caramos e reagimos a ela.

A maior herança que podemos
deixar não é apenas patrimônio,
mas sim a tranquilidade de que,
aconteça o que acontecer, nos-
sa família estará protegida.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento pa-
trimonial sucessório.
Claudio.siqueira@prude
ntialfranquia.com.br
(19) 98223-2300

algo de valor a oferecer.
Quando um PCD rece-
be espaço, não é só ele
que ganha. A empresa,
a equipe, a sociedade -
todos crescem junto.
Afinal, diversidade não
é moda, é inteligência.
É o que transforma am-
bientes em lugares mais
criativos, humanos e,
claro, cheios de históri-

as boas para contar. Então, sigo
aqui, com meu jeito leve e bem-hu-
morado, pronto para encarar no-
vos desafios e mostrar que cada
chance pode virar não só uma vitó-
ria pessoal, mas também um passo
importante para a inclusão verda-
deira. "Porque, no fim das contas,
a vida é feita de oportunidades - e
eu tô aqui pra agarrar todas que
aparecerem". O Thiago me enviou
seu CV para uma vaga de Analista
Fiscal. Me chamou atenção o fato
dele ser jornalista. Voltei ao CV dele
de forma mais detalhada e percebi
que ele PCD, pois a informação dos
Cid´s tinham passado em branco
na correria. O chamei para uma
entrevista. Ele inicialmente queria
responder por escrito. No fim aca-
bamos fazendo uma chamada de
vídeo. Ao final ele me disse que pre-
cisava de uma oportunidade. Essa
fala calou em mim. Talvez pela ex-
periência enriquecedora que tive na

APFP-  Associação Presbiteriana
de Filantropia de Piracicaba onde
convivi diariamente com tantos
que também precisam não só de
uma oportunidade, mas de tanto
também. A vaga em questão não
daria mesmo, até por uma ques-
tão de acessibilidade. Dias depois
falei para minha filha. Vou ligar
para aquele menino. Ela disse,
cuidado. "O seu mal é ser bom
demais". Depois de tirar um cisco
que caiu no meu olho liguei para
o Thiago e fiz uma proposta com
duas condições. Me apresentar a
sua família e contar com o apoio
do CRP - Centro de Reabilitação
de Piracicaba, que promove um
trabalho lindo que eu conheci no
RH 360º, encontro promovido no
SIMESPI pelo André Bandeira.
Fui muito recebido pela família e
ato contínuo fomos também mui-
to bem recebidos pela Paula e a
Marcia no CRP. Assim começou
nossa história. E tem sido de um
grande aprendizado para mim.
Na próxima semana retomamos
nossa série sobre as competênci-
as.  Abordaremos a rigorosidade
como competência. Combinado?

Tarciso de Assis Jacintho,
Administrador, Pós-Gra-
duado em Gestão de Pes-
soas e Logística, fundador
da AssistRH.

41% já ficaram ne-
gativados por cau-
sa de problemas fi-
nanceiros no rela-
cionamento.

As crenças mais
comuns que travam
o progresso

1. "Dinheiro é a
raiz de todo mal."

Uma interpreta-
ção equivocada. A Bí-

blia diz: "O amor ao dinheiro é a
raiz de todos os males" (1 Timóteo
6:10). O problema está em idola-
trar o dinheiro, não em prosperar.

2. "Eu não sei lidar com di-
nheiro."

Pesquisa do Instituto Locomo-
tiva mostra que 8 em cada 10 bra-
sileiros não têm controle detalha-
do do orçamento doméstico. A fal-
ta de educação financeira não é
destino, é apenas uma lacuna que
pode ser preenchida com conheci-
mento.

3. "Nasci pobre, vou morrer
pobre."

Esse pensamento nega a pro-
messa de Jesus: "Eu vim para que
tenham vida, e a tenham em abun-

dância" (João 10:10). Dados da
Serasa mostram que 75,7 milhões
de brasileiros estão inadimplentes,
mas com estratégias certas, a mo-
bilidade financeira é possível.

4. "Investir é só para ricos."
Mito ainda forte. Porém, o Te-

souro Direto permite investimen-
tos a partir de R$ 30, mostrando
que constância é mais importante
que valor inicial.

Como quebrar essas barreiras
• Autoconhecimento: reflita

sobre frases que marcaram sua in-
fância. Muitas vezes, repetimos pa-
drões sem perceber.

• Educação contínua: a Bíblia já
alertava: "O meu povo foi destruído,
porque lhe faltou o conhecimento" (Oséi-
as 4:6). Buscar aprendizado financeiro
é ato de sabedoria.

• Pequenas vitórias: começar
separando 5% da renda já trans-
forma crenças de incapacidade em
disciplina comprovada.

• Modelos positivos: troque
referências negativas por histórias
reais de famílias que saíram da dí-
vida para a prosperidade.

• Mentalidade de abundância:
substitua "não posso" por "como

posso?". Estudos de Carol Dweck,
Stanford University mostram que
a mentalidade de crescimento am-
plia resultados em todas as áreas
da vida, inclusive nas finanças.

Meu olhar como Educador e
Planejador Financeiro

Tenho visto de perto que pros-
peridade não significa apenas acu-
mular bens. É ter clareza para rea-
lizar sonhos, conquistar indepen-
dência financeira e viver o futuro
sem depender exclusivamente da
aposentadoria do governo.

Segundo o IBGE, a expectati-
va de vida do brasileiro ultrapassa
75 anos, mas a idade mínima para
aposentadoria no INSS é 62 para
mulheres e 65 para homens - e o
benefício médio mal chega a dois
salários mínimos. É urgente que
cada pessoa construa sua própria
segurança financeira.

Prosperar não é pecado, é pro-
pósito. Deus nos fez para frutifi-
car, multiplicar e viver em abun-
dância. Quando quebramos cren-
ças limitantes e aplicamos educa-
ção financeira, a vida se transfor-
ma: menos dívidas, mais liberda-
de, mais sonhos realizados.

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Houve uma épo-
ca em que a notícia
vinha só em papel,
com o cheiro do dia
perdido impresso em
suas páginas, como
ainda chega nas ban-
cas a nossa Tribuna
Piracicabana. Nostal-
gia pura! Aposentados se reuni-
am nas praças, jornal na mão e
uma xícara de café defumando
sobre a mesa, enquanto discuti-
am as últimas revelações do mun-
do. Ah, como o rádio e a televisão
reinventaram a forma de nos co-
nectar! Era uma música harmo-
niosa, onde a informação dança-
va, mas a dança era controlada,
seguindo uma coreografia dita-
da pelas grandes emissoras.

Mas, então, chegou a inter-
net, como um furacão a desven-
dar a coreografia tradicional, tra-
zendo uma liberdade inexplora-
da. As palavras ganharam asas,
e as pessoas começaram a se
transformar de meros espectado-
res em protagonistas da própria
história. O que antes era uma co-
municação vertical agora se pul-
verizava em uma explosão de vo-
zes e formatos. A notícia, agora,
poderia ser compartilhada por
qualquer um, estivesse ele em
uma metrópole ou em uma remo-
ta aldeia. Mas, com essa liberda-
de também veio o caos.

Olhar para a internet é como
tentar observar uma galáxia em
expansão. As constelações das
redes sociais conectam pessoas de
todos os cantos do mundo, mas
elas também criam buracos ne-
gros de desinformação. De um
lado, temos as plataformas tra-

Entre o Antigo e o Digital, a
Dança da Informação"

dicionais que tentam
se adaptar, como um
bailarino que, após
anos de folguedos clás-
sicos, ensaia novos
passos, tentando con-
quistar o público digi-
tal; do outro, hordas
de "influencers" e
"youtubers" flutuan-
do em seus próprios

universos, dando espaço a uma
nova forma de narrativa - rápi-
da, visual, muitas vezes efêmera.

E aí está o conflito: como
discernir o ouro do latão em
um oceano digital de conteú-
do? às vezes, encontramos a
pérola nas postagens efêmeras
de alguém que nunca sonhou
em ser jornalista. Assim como
antigamente, a verdade é uma
busca, uma jornada que exige
cuidado e atenção, mas que
agora pode ser percorrida com
a velocidade de um clique.

Assim, vivemos essa coe-
xistência peculiar. Os jornais
impressos, verdadeiros relicá-
rios de uma era, agora convi-
vem com o TikTok e o Insta-
gram, lembrando-nos de que,
embora o cenário tenha mu-
dado, a essência do ser huma-
no permanece: a necessidade
de se conectar, de contar his-
tórias e, acima de tudo, de ser
ouvido. E, enquanto o mundo
gira nessa dança frenética
entre o antigo e o novo, que
possamos lembrar que a in-
formação - seja em papel ou
pixels - sempre será um farol
em meio à tempestade da de-
sinformação. Afinal, a verda-
de é uma ponte, e só quem se
atreve a atravessá-la pode
descobrir novos horizontes.
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BOM DIA
Segunda quinzena

de setembro com a
aproximação da prima-
vera. Previsão de calor,
termômetros acima dos
30 graus, podendo che-
gar a 36 na sexta (19).
Possibilidade de panca-
das de chuva em pontos
localizados/isolados.
Muito cuidado com a
baixa umidade, reco-
mendando-se hidrata-
ção. Piracicaba precisan-
do de chuva, bastando
ver o nosso rio. Um bom
dia para você.

MANCHETE
Depois da semana do

julgamento (STF), agora
a anistia. Difícil, mas não
impossível.

BASTIDORES
(Primeira)
O Careca do INSS é o

Antonio Carlos Camilo
Antunes. Presença na
CPMI com o direito de fi-
car calado.  Coisas da
nossa lei. Então, por que
o trabalho de convoca-
lo? Caso decida falar
(uma surpresa) vai se
declarar inocente (Não
sei, nem quero saber).

(Segunda)
Em fevereiro de 2017,

o então presidente Mi-
chel Temer indicou Ale-
xandre de Moraes para o
STF. Natural de Tietê, ad-
vogado, poeta, profes-
sor, constitucionalista,
Temer é dono de gran-
de prestígio político. Po-
deria se pronunciar so-
bre a atuação do critica-
do ministro do STF.
Aprova ou desaprova?
Está quietinho.

(Terceira)
Presente no governo

Lula, ocupando ministé-
rios, o PSD, através do
seu líder Gilberto Kassab,
se coloca a favor da
anistia. Resta saber se
exigirá "desembarque"
dos seus representantes
como aconteceu com o
União Brasil e PP.

DICA
A temperatura acima

dos 37,5 pode ser consi-
derada como febre.  A
febre é um sintoma bá-
sico de diversos tipos de
doença e infecções, mas
na sua maioria não
aponta para urgência. Se
a criança continuar com
disposição/brincando,
um banho pode resolver.
Porém, caso a febre per-
sista ou venha acompa-
nhada de vômito ou di-
arreia, o correto é pro-
curar um médico (Fonte:
Revista Viva saúde).

O QUE ELE FALOU
"A COSAN avalia qua-

tro propostas de capita-
lização, lembrando que
a Raízen está em primei-
ro lugar na prioridade
do grupo".

Marcelo Martins
(CEO).

DOIS TOQUES
(Um)
Pedro Kawai pedindo

melhorias para a Praça
Takaki. Aplausos para o
vereador. Aliás, todas as
praças devem ser uma
prioridade da zeladoria
da Prefeitura Municipal.
Muito frequentadas, as

Diamantes: a perda de  brilho no mercado global
Ricardo Frias

Caruso

O preço dos dia-
mantes, especialmente
os naturais, sofreu
uma queda significati-
va nos últimos anos.

A combinação de
excesso de oferta, avan-
ço tecnológico na pro-
dução sintética, altera-
ções no comportamen-
to do consumidor e fraquezas ma-
croeconômicas vêm corroendo o
valor dessas gemas.

Este artigo mergulha nos
dados mais recentes, nas cau-
sas desse declínio e nas perspec-
tivas para os próximos anos.

Panorama recente: números
que impressionam

1. Queda nos preços de dia-
mantes naturais

- Segundo reportagem do The
Guardian de janeiro de 2025, os
diamantes naturais estão 26% mais
baratos do que há dois anos.

- O site Empower confirma
esse dado: os diamantes naturais
tiveram queda de ~26% nos últi-
mos dois anos.

- Também há menção de que
diamantes naturais perderam
cerca de 30% de valor desde o
pico de 2022.

2. Queda ainda maior para os
diamantes sintéticos (lab?grown)

- Um relatório recente do Na-
tural Diamond Council mostra que
um diamante sintético de 1,5 qui-
late caiu 86% no preço de atacado
entre meados de 2015 e 2025.

- Em outro dado, os sintéti-
cos estão ~74% mais baratos

agora do que em 2020.
- A produção de di-

amantes lab-grown
caiu em preço com ra-
pidez, de modo que um
diamante de 1 quilate
sintético custa atual-
mente cerca de US$
1.000 ou menos, com-
parado a cerca de US$
4.200 para o equivalen-
te natural com qualida-
de semelhante.

3. Índices e tendências quan-
titativas recentes

- O Diamond Prices Index
mostra que em abril de 2025 o pre-
ço médio por quilate de todos os
diamantes foi de US$ 9.249,78,
uma queda de 2,7% em relação ao
mês anterior.

- Para diamantes de 0,51 a
0,99 ct, esse preço médio foi de  US$
2.663/carat; para diamantes de
1,00 a 1,49 ct foi US$ 3.843/carat.

- Um relatório da McKinsey,
de novembro de 2024, afirma que
o sucesso massivo dos diamantes
sintéticos reduziu os preços dos
naturais além das expectativas da
indústria de mineração.

- O índice de importação de
diamantes dos EUA mostra que ele
atingiu pico em março de 2022 e
desde então está em desacele-
ração. Em julho de 2025, esse
índice estava em cerca de 100,4
(base: dezembro de 2007 = 100).

4. Dados sobre produção ver-
sus demanda

- A De Beers reportou uma
queda anual de ~26% em pro-
dução de diamantes brutos en-
tre o quarto trimestre de 2023 e
o quarto trimestre de 2024, ca-

indo de 7,9 milhões de quilates
para 5,8 milhões.

- O mercado de diamantes lab-
grown ultrapassou cerca de US$ 9 bi-
lhões em vendas globais em 2024, mas
já mostra sinais de desaceleração.

Principais causas do declínio
1. Excesso de oferta de dia-

mantes sintéticos
2. Demanda fragilizada
3. Alteração nas preferências

do consumidor
4. Estratégias e reações da in-

dústria tradicional
5. Competição e margens

Consequências econômicas
e para o setor
- Países produtores de dia-

mantes naturais - em especial na
África - estão sofrendo com queda
de receita e empregos perdidos.

- Varejo especializado enfren-
ta dilema: preservar prestígio dos
naturais ou competir com alterna-
tivas sintéticas.

- Investimento como ativo:
diamantes naturais têm se mos-
trado menos estáveis como re-
serva de valor.

Perspectivas e cenários futuros
1. Estabilização dos preços na-

turais, mas a níveis inferiores aos
de 2022

2. Margem de queda para os
produtores de sintéticos

3. Regulação, certificação e
diferenciação

4. Mudança geográfica de
mercados

5. Inovação na oferta de
produtos

Considerações finais
O mercado de diamantes

vive um momento de disrupção.
A queda nos preços naturais
(~25?30% desde o pico em 2022)
combinada com quedas ainda
mais drásticas nos preços de dia-
mantes sintéticos (às vezes de
70-90% em poucos anos) represen-
tam uma reversão importante para
uma indústria que historica-
mente operava com margens altas
e um forte controle de oferta.

Para quem trabalha no se-
tor - mineradoras, joalherias,
investidores - é momento de
adaptação: reduzir estoques, refi-
nar estratégias de marketing, re-
forçar atributos de diferenciação e
estar atento às demandas éticas e
de sustentabilidade.

Para o consumidor, pode
haver boas oportunidades se
souber avaliar qualidade, certi-
ficações e tipo de diamante.

Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro, advogado, em-
presario joalheiro

Inovações inconstitucionais na Ação Penal 2668
Ives Gandra da

Silva Martins

Conforme havia
anunciado, só comen-
tarei o julgamento da
Ação Penal (AP) 2668,
sobre a chamada ten-
tativa de golpe de Es-
tado, agora que o re-
sultado foi proferi-do.
O Supremo Tribunal
Federal, em Brasília,
decidiu pela condena-
ção de Jair Bolsona-ro. Vou fazer
duas considerações sobre o rela-
tório do Ministro Alexandre de
Moraes, a partir do que li nos
jornais, reiterando, desde logo,
a pessoal admiração que tenho
por sua obra doutrinária.

Entendo, todavia, que ele
inovou em matéria de relatóri-
os de magistrados dos órgãos
colegiados do Poder Judiciário.
Normalmente, o relator conta os
fatos para, depois, ex-por a de-
cisão. Embora já traga o seu
voto, ele só o apresenta após a
defesa, podendo, inclusive, mu-
dar sua decisão de acordo com os
argumentos apresentados.

Muitas vezes, ao sustentar
oralmente perante o desembar-
gador ou o ministro, presenciei
a sessão ser suspensa para con-
tinuidade do julgamento na
sessão seguinte, a fim de mo-difi-
carem o voto previamente trazido,
haja vista os novos argumentos
por mim apresen-tados. Ora, os
relatórios servem apenas para ex-
por os fatos, para que a defesa ocor-
ra e, posteri-ormente, haja o voto,
que pode ser lido ou falado, inde-
pendentemente de estar escrito.

Ocorre que o Mi-
nistro Alexandre de
Moraes anunciou an-
tecipadamente como
irá julgar, declarando
que a punição teria
que ser cumprida, que
seria fundamental
para a pacifica-ção
nacional e que a lei de
anistia não poderia
prevalecer. Assim, já
declarou, de maneira
prévia, como decidiria

e declarou que não aceitaria que o
Congresso definisse a anistia,
apesar de ser prerrogativa exclu-
siva do Congresso Nacional. Tra-
ta-se, pois, de uma inovação.

Em todos os casos em que tive
de sustentação oral em Tribunais
de Justiça Estaduais, no Supremo
Tribunal Federal, no Superior Tri-
bunal de Justiça, nos Tribunais
Regionais Fe-derais, foram realiza-
dos relatório, defesa e voto; jamais
ocorrendo antecipação do voto,
como fez, de acordo com a impren-
sa, o Ministro Alexandre de Mora-
es. Embora não te-nha assistido
à leitura do relatório, li o que os
jornais publicaram e preocupou-
me esta inovação de dar conhe-
cimento do resultado muito an-
tes de ter sido feita a defesa final
e a sustentação oral.

O segundo aspecto que tam-
bém me causou surpresa foi a
observação feita pelo Ministro
Alexandre Moraes: "Nós temos
que obedecer rigorosamente à
Constituição".

O que eu tenho procurado
mostrar nos últimos anos, em
minhas manifestações e escri-
tos, é que o Supremo Tribunal

Federal tem adotado correntes
doutrinárias que admitem ao
Poder Judiciário legislar e, por-
tanto, mudar a Constituição.

A Suprema Corte, por exem-
plo, mudou a Constituição no que
diz respeito ao casamento que, de
acordo com a Carta Magna, teria
que ser "entre homem e mulher",
sendo esta a vontade dos Consti-
tuintes expressa tanto no artigo
226 do texto constitucional quanto
nos anais da Constituinte. Admiti-
am o homossexualismo com direi-
to a segurança, garan-tias e união,
mas a instituição do casamento te-
ria que ser entre homem e mulher,
mas o Supremo mudou.

O artigo 231 da Constituição
Federal diz que os índios tinham o
direito de permanecer nas terras
que possuíam naquele momento;
no presente do indicativo. O Su-
premo, entre-tanto, estendeu
esse direito para abranger as
terras que possuíam no passado.

O artigo 128 do Código Penal
declara que o aborto só pode ser
realizado em casos de estupro ou
terapêutico. O Supremo criou o
aborto de anencéfalo, isto é, o abor-
to eugêni-co, legislando positiva-
mente. Recentemente, no caso do
próprio Marco Civil da Internet,
no artigo 19, mudou-se a legis-
lação feita pelo Congresso Naci-
onal, que reproduzia o que está
no artigo 5º da Carta da Repúbli-
ca, de acordo com a qual o abuso
na liberdade de expressão seria
punido "a posteriori". Com as al-
terações implementadas pelo
STF, passamos a ter a censura
prévia por parte das plataformas.

Outro exemplo é o Imposto
sobre Operações Financeiras
(IOF) que é um tributo regula-
tório, mas que o Supremo trans-
formou em arrecadatório, con-
trariando decisão expressa do
Congresso Nacional.

O próprio artigo 53 da Consti-
tuição diz que o parlamentar, que
representa dezenas, cen-tenas, mi-
lhares de cidadãos, não poderia ser
punido nem julgado por suas ma-
nifestações. O Supremo mudou tal
disposição de acordo com seu en-
tendimento e, segundo ele, a ma-
nifestação parlamentar pode le-
var, inclusive, à prisão.

Ou seja, o Supremo tem legis-
lado, tem invadido competência e
modificado a Constitui-ção, rees-
crevendo-a. Respeito a corrente
doutrinária que eles seguem, mas
não é a minha. Passei 20 meses
na Constituinte, discutindo e
demonstrando o que seria o re-
torno ao princípio dos três pode-
res harmônicos e independentes.

A Constituição Federal de
1988 divide os Poderes da Repú-
blica em Executivo, Legisla-tivo e
Judiciário, buscando harmonia e
equilíbrio. O Executivo, liderado
pelo Presidente, administra o país
e executa leis. O Legislativo, com-
posto pelo Congresso Nacional (Câ-
mara e Senado), elabora e fiscaliza
leis. O Judiciário interpreta leis e
resolve conflitos, garantindo a
Constituição. Essa separação,
com o sistema de freios e contra-

pesos, evita a concentração de po-
der e assegura a democracia.

A Constituição Federal estabe-
lece essa separação dos Poderes,
mas também prevê me-canismos de
interação e delegação. O Poder Exe-
cutivo pode, por exemplo, editar
Medi-das Provisórias (MPs), que
têm força de lei e precisam ser apro-
vadas pelo Congresso Nacional
para se tornarem leis definitivas. A
própria Constituição, no artigo
62, detalha esse processo, per-
mitindo que o Presidente da
República edite medidas provi-
sórias sobre matéria de competên-
cia da União, que deverão ser apre-
ciadas pelas duas Casas do Con-
gresso Nacional e aprovadas com
modificações ou rejeitadas.

Ora, a Constituição deve ser,
de fato, cumprida, mas não é o
que o Supremo tem feito hoje. Ele
adota uma corrente doutrinária
que reescreve dispositivos da nos-
sa Lei Maior de acordo com a in-
terpretação pessoal dos Ministros,
e não com a intenção que presenci-
ei dos Constituintes durante os
20 meses de 1987 a 1988.

São essas as duas observações
que quero fazer, sem nenhum juí-
zo de crítica, apenas apresentando
a minha posição. Primeiro, a ino-
vação de já no relatório revelar
como vai ser o julgamento. Segun-
do, a necessidade de respeitar a
Constituição, pois estamos ven-do
o reescrever da mesma, inclusive
do chamado juízo natural, em que
pessoas que não têm foro privi-
legiado estão sendo julgadas
pelo Supremo. Inúmeras, por-
tanto, tem sido as inovações.

Tenho 90 anos, 68 de advoca-
cia e 61 como professor universitá-
rio. Relato neste artigo o que pre-
senciei durante a discussão de 20
meses dos Constituintes, quando
eu defendia o retorno a três Pode-
res sem um poder dominante.

A meu ver, respeitar a Consti-
tuição significa acatar o que os
constituintes escreveram, e não in-
terpretá-la ou adaptá-la ao momen-
to atual. Admiro o Ministro Ale-
xandre de Mo-raes; temos livros
escritos juntos, participamos de
bancas de doutoramento, manten-
do sempre uma relação cordial.

Contudo sou obrigado a diver-
gir porque o Supremo está reescre-
vendo a Constituição. Confesso que
também fiquei surpreso ao consta-
tar que, já no relatório, foi anteci-
pado como seria o julgamento e a
impossibilidade de uma lei de anis-
tia. São outros tempos, mas por
coerência de vida, prefiro manter a
minha maneira de ver o direito com
a rígida divisão de Poderes, que
defendi nestes 68 anos de advocacia e
61 de magistério universitário.

Ives Gandra da Silva Martins,
professor emérito das uni-
versidades Mackenzie, Unip,
Unifieo, UniFMU, do Ciee/O
Estado de São Paulo, das Es-
colas de Comando e Estado-
Maior do Exército (Eceme),
Superior de Guerra (ESG) e
da Magistratura do Tribunal
Regional Federal - 1ª Região

praças precisam estar
bem cuidadas e apare-
lhadas.

(Dois)
Se oficializada a Lo-

teria  em Piracicaba (já
aprovada na Câmara
Municipal), que seus re-
cursos sejam bem dire-
cionados, se possível,
com detalhadas infor-
mações a população so-
bre o investimento.
Acreditamos que o pre-
feito Helinho Zanatta
terá essa preocupação.

LÁ&CÁ
(Lá)
Europa preocupada

com o crescimento de
crimes por parte de me-
nores de 18 anos usan-
do arma branca (faca).
Também uma preocupa-
ção antiga dos brasilei-
ros, contudo, as autori-
dades atentam mais
para crimes políticos.

(Cá)
Quando de votação

de matérias considera-
das importantes pelo
Governo Federal, acon-
tecem as liberações de
emendas parlamenta-
res: "chove" dinheiro
para os parlamentares.
Não pode o ato ser con-
fundido/interpretado
como compra de votos?

XVZÃO
Aplausos para o XV

e sua fantástica torci-
da. Agora, vem o Co-
me r c i a l ,  r e v i v e n d o
confrontos de muita
r i v a l i d a d e ,  m o v i -
mentando  R ibe i rão
Preto  e  P i rac icaba .
Preparação tem que
ser técnica, física, tá-
tica e principalmente
psicológica.  Podem
acreditar: disputas so-
fridas e tensas.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
A CPMI vai convocar

presidentes e diretores
das instituições que des-
viaram/roubaram o di-
nheiro dos aposentados
e pensionistas?

PONTO FINAL
Chegaram para a

FIFA sugestões que, se
aprovadas, podem ser
incluídas nas regras
do futebol. Já foi no
passado, difícil a enti-
dade se motivar com
esses tipos de altera-
ções, no entanto, essa
realidade está mudan-
do. Ideias que podem
passar pelo crivo da
FIFA: a) na cobrança do
pênalt i  (durante o
jogo), abolir o rebote,
ou seja, no erro co-
bra-se o tiro de meta;
b) o árbitro será obri-
gado, ao final do jogo,
conceder uma coleti-
va,  expl icando suas
decisões; c) o impedi-
mento só seria marca-
do quando todo o cor-
po do atleta se colocar
depois da linha traçada;
d) quando do placar de
zero a zero, nenhum
time soma ponto, ou
seja, deixa de existir um
(1) ponto. Acredita-se
que essas providências
podem tornar o fute-
bol mais dinâmico e
produtivo. Voltamos
amanhã. Até lá.
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Incêndio na serra
está controlado

A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 16 de setembro de 2025A6

Força-tarefa segue monitorando o local, que ainda tem um
foco ativo; 85% da área foi consumida pelas chamas

Paulo Campos acompanha os desdobramentos com senador
Rogério Simonetti Marinho

PPPPPOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICA

Divulgação

Força-tarefa segue atuando
na serra do Monte Branco, locali-
zada na zona rural de Piracicaba e
que foi atingida por incêndio que
começou na sexta-feira (5). Segun-
do a Defesa Civil, nesta segunda-
feira (15), o incêndio foi controla-
do, mas ainda há um foco ativo.
Estima-se que 85% da área de ve-
getação foi consumida pelo fogo.

Além da Defesa Civil, a Prefei-
tura atua no combate ao incêndio
com equipes da Secretaria Munici-
pal de Agricultura, Abastecimento
e Meio Ambiente e da Patrulha
Rural da Guarda Civil, em par-
ceria com o Corpo de Bombei-
ros, a Fundação Florestal, e a
equipe da Operação SP Sem
Fogo, do Governo do Estado.

As equipes continuam moni-
torando e trabalhando no local, que
tem aproximadamente 150 hecta-
res de extensão total. O fogo teve
início há 10 dias, em 05/09, e o
ponto mais crítico, próximo à Esta-
ção Ecológica do Ibicatu, foi
contido. Os focos chegaram a
ficar a cerca de 450 metros da
área, dedicada à proteção am-
biental e pesquisas científicas,
mas não atingiram a reserva.

Devido à topografia do terre-
no, o combate ao fogo envolveu a
Coordenação do Corpo de Bombei-
ros em conjunto com o Comando
de Aviação da Polícia Militar (heli-
cóptero Águia), que realizou lan-

Força-tarefa segue monitorando o incêndio na serra do Monte Branco

çamentos de água diretos sobre
o fogo. Equipes terrestres do
Corpo de Bombeiros e da Defesa
Civil formaram aceiros e realizaram
ataques indiretos para limitar a
propagação do incêndio. A área
já havia sido atingida por um
incêndio no dia 23/08, que foi con-
trolado e voltou a se intensificar no
dia 09/09, devido a fortes ventos.

ORIENTAÇÃO - O primeiro-
sargento do Corpo de Bombeiros,
Gentile, destacou que, durante o
período de estiagem, que começa em
junho e segue até outubro, as ações
de combate, fiscalização e consci-

entização sobre incêndios são in-
tensificadas. "A população deve
colaborar com medidas preventi-
vas, como evitar fogueiras, descar-
tar lixo corretamente e não atear
fogo, não jogar cigarros em áreas
de vegetação e manter terrenos
limpos", explicou.

Para denunciar queimadas, a
orientação é acionar o 199 (Defesa
Civil), o 193 (Corpo de Bombeiros),
o 190 (Polícia Militar) ou o 153
(Guarda Civil Municipal).

CRIME AMBIENTAL - Pro-
vocar incêndios em áreas verdes é cri-
me ambiental, previsto na Lei nº

9.605/1998, com pena de reclusão
de dois a quatro anos, além de
multa. A pena pode ser ampliada
em casos de dolo ou destruição de
grandes áreas, e há projeto de
lei em tramitação que propõe o
aumento da punição para até
seis anos de prisão. A multa por
incêndio depende do tipo e da
localização da área afetada, com
novos valores estabelecidos a
partir de 2024, podendo chegar
a R$ 10 mil por hectare em ve-
getação nativa ou de R$ 3.000
mil por hectare em áreas agro-
pastoris sem autorização.

Paulo Campos acompanha
desdobramentos em Brasília

A Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) do INSS,
conhecida como CPI do Roubo
dos Aposentados, confirmou
nesta segunda-feira, 15, que o
depoimento de Antônio Carlos
Camilo Antunes, apelidado de
"Careca do INSS", foi cancelado.

A oitiva estava prevista para
as 16h, mas a defesa informou
que o investigado não compare-
ceria. Ele está preso desde a úl-
tima sexta-feira (12), por deter-
minação da Polícia Federal, que
apura fraudes em descontos in-
devidos realizados diretamente
nos benefícios de aposentados e
pensionistas. A decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) garan-
tiu ao acusado o direito de optar
por depor ou não na comissão.

O advogado e secretário par-
lamentar Paulo Campos, de Piraci-
caba, acompanha de perto os tra-
balhos da CPI. Ele atua como re-
presentante do deputado federal
Paulo Pereira da Silva, o Paulinho
da Força (Solidariedade), prestan-
do apoio técnico-jurídico na con-
dução das investigações.

Campos tem acompanhado as
reuniões, analisado documentos
sigilosos e auxiliado na formula-
ção de requerimentos que incluem
pedidos de quebra de sigilos ban-
cário e fiscal, além da convocação
de autoridades e dirigentes de en-
tidades suspeitas.

Paralelamente, Paulo Campos
também tem mantido contato pró-
ximo com o senador Rogério Simo-

netti Marinho (PL), economista e
político de destaque, que partici-
pa ativamente dos debates sobre
transparência e responsabilização
no INSS. "Nosso objetivo é garan-
tir que a verdade venha à tona,
que os culpados sejam punidos
e que sejam criados mecanismos
para proteger os aposentados
contra abusos e fraudes", des-
tacou Paulo Campos.

O presidente da CPMI, sena-
dor Carlos Viana (Podemos-MG),
lamentou a ausência do "Careca do
INSS" e classificou o cancelamento
como um retrocesso momentâneo,
já que ele é considerado peça-cha-
ve no suposto esquema.

Apesar do cancelamento da
oitiva, os trabalhos continuam.
A CPI segue analisando as que-
bras de sigilos já aprovadas,
convocando novas testemunhas
e aprofundando as investigações
que abrangem o período de 2015
a 2025, no qual se estima que
mais de 9 milhões de beneficiá-
rios tenham sido lesados, com
um prejuízo de R$ 6,3 bilhões.

Com a atuação de Paulo Cam-
pos representando o deputado
Paulinho da Força, Piracicaba ga-
rante presença direta nas discus-
sões que envolvem um dos maio-
res escândalos previdenciários da
história recente do país. O traba-
lho técnico-jurídico realizado pelo
advogado piracicabano assegura
que a região tenha voz ativa em
Brasília na defesa da dignidade e
dos direitos dos aposentados.

SIP 156SIP 156SIP 156SIP 156SIP 156
Vereador questiona Prefeitura
sobre atendimento a pedido

No requerimento 1.012/
2025, aprovado nesta quinta-
feira (11), na 49ª Reunião Or-
dinár ia ,  o  vereador  Pedro
Kawai (PSDB) quer saber da
Prefeitura se  a  sol ic i tação
para a poda de árvores feita
por um munícipe via telefone
156 foi atendida e, se sim, quan-
do o serviço foi realizado. A de-

manda está registrada sob o
protocolo 2025-23747.

Caso a Prefeitura informe que
o pedido ainda não foi atendido,
Pedro Kawai pergunta quais são os
fatores que impedem o serviço de
ser feito. Ele também indaga se o
Executivo fez a avaliação do pedi-
do e, em caso afirmativo, quem foi
o técnico responsável pela análise.

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Câmara entrega moção ao 'EducaTrilha na Escola'
Na noite desta quinta-feira

(11), na 49ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba,
foi entregue a moção de aplausos
145/2025, em homenagem ao
programa EducaTrilha na Esco-
la, pelos 10 anos de atividades.
A homenagem é de autoria dos
vereadores Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua,
Rai de Almeida (PT), Zezinho Pe-
reira (União Brasil) e Wagner de
Oliveira (PSD), o Wagnão.

Silvia Morales, que também
preside a Comissão de Meio Am-
biente da Casa, ressaltou que a
homenagem reconhece um pro-
grama que alia educação ambi-
ental, cultura e acolhimento.

Em sua fala, lembrou que a
iniciativa conta com o apoio de di-
versas instituições, como o Institu-
to de Pesquisas Ambientais, a Pre-
feitura de Piracicaba, secretarias
municipais, a Fundação Florestal,
a Esalq, o Conselho Municipal de
Meio Ambiente, o Pira 21, a Fun-
dação Triunfo, entre outras orga-
nizações. "São 10 anos de um pro-
grama que já recebeu prêmios em
revistas científicas e é referência no
Brasil. É muito simbólico que a Co-

missão de Meio Ambiente entregue
esta homenagem", disse.

A vereadora Rai de Almeida
destacou a importância da educa-
ção ambiental para a construção de
uma sociedade mais justa e relacio-
nou a homenagem ao contexto re-
cente da retirada de um projeto que
alteraria o funcionamento do Con-
selho Municipal de Defesa do Meio
Ambiente. "Sem uma sociedade
ambientalmente protegida, não te-
remos direitos humanos e não te-
remos vida. Esta homenagem for-
talece também a luta pela preserva-
ção do Comdema", afirmou.

Já o vereador Zezinho Pereira
lembrou sua trajetória na Secreta-
ria de Meio Ambiente e enalte-
ceu o trabalho de Silvia na pre-
sidência da comissão. "Sei a im-
portância do tema e quero dar
os parabéns à Malu e a todos que
conduzem este programa, que
transforma realidades e inspira
novas gerações", declarou.

O vereador Wagnão também se
dirigiu à equipe do programa. "Que
Deus conserve você com vida e saú-
de, Malu, para continuar esse tra-
balho que já mudou tantas vidas.
Estamos sempre à disposição para

 Iniciativa de educação ambiental já beneficiou milhares de
estudantes e reúne diversas instituições parceiras em Piracicaba

Guilherme Leite

apoiar", disse. A coordenadora
do programa, Maria Luiza
(Malu), agradeceu a homena-
gem em nome de todos os par-
ceiros e reforçou o caráter co-
letivo da conquista. "O Educa-
Trilha é feito a muitas mãos.
Já alcançamos mais de 7,5% da
população de Piracicaba e ve-
mos estudantes que transfor-
maram suas vidas a partir do con-
tato com o programa. Alguns, in-
clusive, seguiram a carreira aca-

dêmica e hoje fazem parte da equi-
pe de organização. Queremos que
esta iniciativa siga por 20, 30,
40 anos e se torne uma política
pública permanente", afirmou.

O programa EducaTrilha na
Escola se consolidou como referên-
cia em educação ambiental no mu-
nicípio, envolvendo escolas, profes-
sores, estudantes, instituições de
pesquisa e organizações da socie-
dade civil em ações de conscienti-
zação e transformação social.

DDDDDEBAEBAEBAEBAEBATETETETETE

Audiência pública debate núcleo industrial e uso de calçadas
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba realiza na tarde desta
terça-feira (16), a partir das 14
horas, audiência pública para
discutir a criação de um nú-
cleo predominantemente indus-
trial, o NUI 15 - Nuinorte II, "no
que se refere ao estabelecimen-
to de estímulo ao setor indus-
trial ao longo da rodovia Pira-
cicaba - Charqueada", e também
para debater a proposta de uso
da faixa de acesso em calçadas
por estabelecimentos comer-
c ia i s ,  como bares  e  r estau-
rantes, localizados em corre-
dores comerciais.

Ambos os temas são fruto
de projetos de lei complementar
de autoria do Executivo, respec-
tivamente, trazidos no PLC 15/
2025 e no PLC 17/2025.

A audiência é solicitada pela
Comissão de Legislação, Justi-
ça e Redação (CLJR), via reque-
rimento 926/2025, que conta
com o vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) como presidente,
Renan Paes (PL) como relator e

Edson Bertaia (MDB) como
membro. Estão convocados os
secretários municipais de Admi-
nistração e Governo; Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Ambi-
ente; Cidadania e Parcerias;
Desenvolvimento Econômico,
Indústria e Comércio; Finanças;
Habitação e Regularização Fun-
diária; Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos; Saúde; Segu-
rança Pública, Trânsito e Trans-
portes; além do Procurador-Ge-
ral do Município.

Devido a manutenções no ple-
nário da Casa, a audiência pública
desta terça-feira será excepcional-
mente realizada no Salão Nobre
"Helly de Campos Melges", no pri-
meiro andar do prédio principal da
Câmara, com entrada pela Rua Al-
feres José Caetano, 834, Centro.

O evento também será trans-
mitido ao vivo pela TV Câmara nos
canais 11.3 da TV aberta digital, 4
da Net/Claro e 9 da Vivo Fibra, no
canal do YouTube da TV Câmara
Piracicaba e na página do Facebook
do Legislativo piracicabano.
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Presidente do Conselam
expõe a redução da
verba para o Esporte

Caru Leão

Diego Spigolon apontou queda no percentual de participação
do Esporte no Orçamento Municipal no período

O presidente do Conselam
(Conselho Municipal do Esporte de
Piracicaba), Diego Spigolon, foi o
orador da Tribuna Popular, duran-
te a 49ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (11). Ele apresentou aos
vereadores um estudo sobre o or-
çamento destinado ao Esporte no
município, que sofreu uma redu-
ção expressiva desde 2015.

Através de planilhas e gráfi-
cos, o orador demonstrou que a
verba destinada à pasta caiu de
1,5% do Orçamento Municipal, há
11 anos, para 0,6% este ano. Na-
quele ano, a secretaria contava
com R$ 17 milhões em recursos
e, este ano, com R$ 19 mi-
lhões. Fez também um compa-
rativo com a área da Cultura, que
subiu de R$ 14 milhões para R$
28 milhões no mesmo período.

"Houve um encolhimento
do orçamento e a nossa preocu-
pação é como isso vai estar nos
próximos anos", afirmou. "Este
é o momento de fazermos essa
reflexão justa e necessária. É
urgente que Executivo e Legis-
lativo atendam ao anseio popu-
lar e lembrem que o esporte é
essencial". O orador defendeu
ainda que o orçamento destina-
do à pasta seja revisto já na Lei
Orçamentária de 2026, cujos
apontamentos para a área espor-
tiva pela população estão entre

Diego Spigolon usou a tribuna popular na quinta-feira (11)

os primeiros, em consulta pro-
movida pela Câmara.

O orador abordou ainda os
impactos positivos do investi-
mento no esporte para outras
áreas, como a Segurança Públi-
ca e a Saúde. "O esporte traz
valores e princípios que moldam
e edificam crianças e jovens a
se afastarem do mau compor-

tamento. É uma ferramenta
poderosa para vencer a ansi-
edade, estresse, obesidade e
outras doenças. O esporte é
essencial e necessita de maior
atenção e investimento", afir-
mou. Lamentou situações como
a dos atletas que defendem Pi-
racicaba em competições pelo
Brasil e estão com o mesmo aga-

salho há 20 anos. "Temos bons
atletas, pessoas preparadas e
que levam o nome de Piracica-
ba mundo afora", colocou. "Es-
porte é saúde, segurança, inclusão
e economia". Os vereadores Felipe
Jorge Dario (Solidariedade), o Fe-
lipe Gema, André Bandeira (PSDB)
e Pedro Kawai (PSDB) discur-
saram em apoio ao orador.

Guilherme Leite

O afinador Miguel Matos Junior; o diretor da Associação, Érico Amaral
Junior; a diretora Márcia Vieira e o auxiliar Agnaldo Berchor.

SSSSSUDUDUDUDUD M M M M MENNUCCIENNUCCIENNUCCIENNUCCIENNUCCI

Piano do Salão Nobre afinado,
com apoio de seus ex-alunos

Ocorreu, na semana passada,
ação parta restauro e afinação do
piano do Salão Nobre da escola es-
tadual Sud Mennucci. A demanda
foi levada pela diretora da institui-
ção, profa. Márcia Vieira ao presi-
dente da Associação dos Ex alunos
do Sud, prof. Adolpho Queiroz.
Para tanto ele designou um dos
seus diretores, o músico e empre-
sário Erico Amaral Junior, que con-
tatou o afinador Miguel Matos
Junior e seu auxiliar Agnaldo Ber-
chor que estiveram no Sud na últi-
ma quinta-feira e realizaram os ser-
viços solicitados no piano vertical
de marca Gebr Perzina,

A ação só foi possível com a
colaboração de ex-alunos das tur-
mas de 1974 e 1975, entre outros
que se cotizaram para conseguir o
numerário suficiente para que tal
ação pudesse ser desenvolvida.
Em função dessas, houve uma
nova solicitação para que os
alunos colaborassem com a tro-
ca de 30 cadeiras de madeira
que precisam ser reparadas na
Sala de Música da escola. A As-
sociação dos Ex-Alunos também
promete colaborar nesta ação.

DEZEMBRO - Também sob
a responsabilidade da Associação
dos ex-alunos, está programado
para o dia 6 de dezembro deste ano,
na Sala de Música, outro encontro
anual que reúne as turmas do co-
legial e professorandas formados
no ano de 1975. A turma do Co-
legial montou um grupo no
WhatsApp, com mais de 100
colegas e tem-se reunido periodi-
camente para encontros de confra-
ternização em barres da cidade. E
na véspera, dia 5 de dezembro re-
alizará jantar de confraterni-
zação na Vila Frances, com a
adesão dos colegas e familiares.

Segundo o prof. Adolpho Quei-
roz, presidente da entidade, estão

sendo convidadas também as pro-
fessorandas formadas no curso
Normal de 1975.  "E mesmo com as
facilidades que encontramos atra-
vés das redes sociais, infelizmente
não tivermos, até aqui, nenhuma
confirmação dentre elas, por isso,
tornamos público, nessa ocasião a
relação das formandas para que
possam encontrar me contato com
a nossa Associação. Coloco o meu
e-mail pessoal para esse contato:
adolphoqueiroz97@gmail.com

NORMALISTA DE 75 - Adail
Baldassin,Aparecida Limão,Bernadete
de Fátima Oliveira,, Denise Asta
Pavanelli,Edy Zinsly, Esmeralda Pe-
reira de Melo,Ester Maria Coelho
de Oliveira, Inês Aparecida rodri-
gues, Ivani Presoto, Ivani Pelegri-
no Mendes Rocha, Ivone Jimenes,
Lavinia, Cristina Parione, Maria
Cristina Robert de Camargo, Mar-
ta Bonanchela,, Nancy Dati Sudki,
Rachel Barros Dias de Moraes,
Roseli Aparecida de Paula, Tania
Mara Chorilli, Tania Maria Nabu-
co Lastória, Valéria Cristina Paes,
Vera Lucia Frangueli, Celeste
Ackermann e Umbelina Peixoto.

AGRADECIMENTO - "Em
nome da comunidade da escola Sud
Mennucci, eu quero agradecer
imensamente a Associação dos ex-
alunos do Sud que nos presenteou
com o conserto do piano que está
no Salão Nobre da escola. É um
sonho de muito acalentado, mas
que estava fora da nossa realida-
de, porque temos que manter a es-
cola funcionando e a parte infra-
estrutural consome todos os re-
cursos, nós não tínhamos pers-
pectivas de realizar esse conser-
to e ver o piano voltando a fun-
cionar. Queremos muito agra-
decer esse presente e dizer da
importância dessa parceria com
a Associação dos ex-alunos com
nossa escola. Nossa gratidão".
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Projeto em que o município
cumpre acordo com o Jaraguá
FC é aprovado

Durante a 49ª Reunião Ordi-
nária e a 15ª Reunião Extraordi-
nária, nesta quinta-feira (11), a
Câmara aprovou, em primeira dis-
cussão, o projeto de lei complemen-
tar 14/2025, de autoria do Execu-
tivo, que autoriza o município a
desmembrar e permutar parte de
área de sua propriedade, localiza-
da na rua Professor Mariano da
Costa, no bairro Jaraguá, com par-
te do imóvel de propriedade do Ja-
raguá Futebol Clube, situado na
mesma rua, visando ao cumpri-
mento de acordo judicial levado a
efeito nos autos 524/91, da 1ª Vara
Cível da Comarca de Piracicaba.

"Por força da lei 1.125/1962, o
município foi autorizado a doar
imóvel de sua propriedade, com
área à época de 9.400 metros qua-
drados, ao Jaraguá Futebol Clube,
área esta devidamente registrada
com propriedade em nome da as-
sociação (hoje matrícula 119.787 do
1º Cartório de Registro de Imóveis,
com área total de 7.623,53 metros
quadrados), porém posteriormen-
te ocupada pelo município, que de-
tém o apossamento administrati-
vo de parte da área e nela cons-
truiu o Ginásio de Esportes do bair-
ro Jaraguá", explica o prefeito He-
linho Zanatta (PSD), na justificati-
va da propositura.

O Jaraguá Futebol Clube,
então, para defesa da área de
sua propriedade, ingressou com
ação que foi desfavorável ao
município e que gerou o passivo
que é objeto do acordo judicial
celebrado. Ficou pactuado que,
em troca do valor da indeniza-
ção, à época pendente de paga-

mento pelo município, o Poder
Público permutaria com o clube
o terreno com frente para a ave-
nida Madre Maria Teodora,
com 600 metros quadrados,
que, no entanto, com a retifica-
ção da área, atualmente resulta
em 965,56 metros quadrados, a
ser desmembrado pelo clube de
sua própria matrícula.

"Além disso, o município per-
mutaria a parte de seu imóvel re-
gistrado na matrícula 146.467 do
2º Cartório de Registro de Imóveis
(hoje com área total de 26.704,83
metros quadrados), na qual se en-
contra implantado o campo de fu-
tebol, com frente, à época, para a
rua dos Patriotas e com 7.298,10
metros quadrados; atualmente,
com a retificação, a área possui
7.991,57 metros quadrados. Em
contrapartida, o clube desistiu das
parcelas faltantes, bem como da
área remanescente e suas benfeito-
rias, que, à época, resultava em
3.900 metros quadrados (que atu-
almente, com a retificação, passou
a 6.657,97 metros quadrados)",
acrescenta o prefeito.

Helinho Zanatta faz enca-
minhamento à Câmara pela
aprovação do projeto de lei
complementar, "considerando
as notas devolutivas, que des-
tacam a necessidade da edição
de lei municipal tanto para au-
torizar o desmembramento de
áreas, quanto para autorizar a
permuta, com vistas a dar cum-
primento ao acordo judicial" e
"a desonerar o erário munici-
pal do pagamento de indeniza-
ção ao Jaraguá Futebol Clube".
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Requerimento questiona problemas
em drenagem de águas pluviais

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL), por meio de requeri-
mento aprovado na noite desta
quinta-feira (11), durante a 49ª
Reunião Ordinária, busca informa-
ções sobre possíveis problemas re-
lacionados ao sistema de drenagem
de águas pluviais nas imedia-
ções da Rua Dr. Raul Machado
Filho, no bairro Serra Verde.

O parlamentar informa na
propositura ter recebido relatos
de moradores sobre "dúvidas
quanto ao destino final da rede
de escoamento, bem como sobre a
correta interligação do poço de vi-
sita (PV)" da referida rua.

"Além disso, há indícios de
que parte da rede pluvial possa
estar lançando água diretamen-
te em área verde do bairro, o
que, se confirmado, caracteriza

risco ambiental e potencial irregu-
laridade administrativa", aponta o
requerimento 1008/2025.

Ele ainda destaca que a co-
munidade suspeita de que liga-
ções clandestinas de esgoto es-
tejam sendo direcionadas à rede
pluvial, "contribuindo para a
contaminação da área verde".
Diante desse contexto, o reque-
rimento solicita que a munici-
palidade esclareça se existem
projetos técnicos ou plantas da
rede de drenagem pluvial do
bairro Serra Verde, se foram
realizadas vistorias ou estudos
ambientais sobre o tema, e quais
medidas corretivas e de fiscali-
zação estão sendo adotadas ou
programadas para solucionar
os problemas relatados. Trevi-
san Jr. questiona, então, se o

poço de visita citado está devi-
damente interligado à rede de
drenagem pluvial do bairro e se
existe alguma rede ou ramal de
águas pluviais do bairro que es-
teja lançando efluentes diretamen-
te na área verde mencionada.

O vereador também quer sa-
ber se existem registros técnicos,
projetos ou plantas da rede de dre-
nagem pluvial que abranjam o bair-
ro Serra Verde. Adicionalmente,
pergunta se foram identificados
pontos de ligação clandestina de
esgoto doméstico ou industrial
na rede de águas pluviais da-
quela localidade e se o Executi-
vo tem conhecimento de situações
de descarte irregular de esgoto na
área verde do bairro.

Em caso positivo, ele ques-
tiona quais medidas de fiscali-

zação e responsabilização foram
ou estão sendo adotadas.

O requerimento 1008/2025
igualmente pergunta se existe pre-
visão de obras, manutenção ou
adequações na rede de drenagem
pluvial ou de esgoto do bairro com
o objetivo de solucionar os proble-
mas relatados. Solicita também in-
formações sobre a existência de
estudos ambientais ou laudos téc-
nicos acerca dos impactos do esco-
amento de águas pluviais e do des-
carte irregular de efluentes na área
verde mencionada. Por fim, inda-
ga qual secretaria ou órgão muni-
cipal é responsável pelo monitoramen-
to e fiscalização da drenagem pluvial e
pelo combate ao descarte irregular
de esgoto no bairro. A propositura,
agora, segue para análise e respos-
ta do Executivo municipal.
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Vereador questiona eventual atraso
na entrega de uniformes escolares

O vereador Cássio Luiz Barbo-
sa (PL), conhecido como Cássio
Fala Pira, por meio de um re-
querimento aprovado nesta
quinta-feira (11), questiona o
Executivo sobre eventual atraso
na entrega de uniformes esco-
lares para alunos da Escola Mu-
nicipal João Otávio de Melo Ferra-
ciú, no Parque das Indústrias, e
em outras unidades escolares.

"Mães de alunos da escola
João Otávio de Melo Ferraciú
têm procurado este vereador
para relatar que, até o presente
momento, os uniformes não fo-
ram entregues e que a escola
informou não haver previsão de
distribuição", afirma o parlamen-
tar no requerimento 1045/2025.

Cássio aponta na propositu-
ra que muitas famílias se encon-
tram em situação de vulnerabi-
lidade social e "relatam não ter
condições de adquirir roupas
para seus filhos, havendo ain-
da casos de alunos portadores
de necessidades especiais, o que

implica maiores gastos familiares
com consultas e tratamentos".

Ele ainda cita que a Prefeitura
"dispõe de significativa arrecada-
ção" e que não deveria haver atra-
sos na entrega "de um item es-
sencial como o uniforme esco-
lar" sem uma "justificativa
transparente para a população".

"Nós já estamos quase no fi-
nal do ano. Com todo o respeito à
Secretaria de Educação e ao Exe-
cutivo, mas precisamos acelerar
com a questão desse uniforme. A
única coisa boa que o Luciano [Al-
meida] fez na gestão passada foi o
uniforme para as crianças. Te-
mos que dar a César o que é de
César. E precisamos dar conti-
nuidade a isso. Até mesmo para
identificar as crianças na esco-
la e próximo a ela. O uniforme é
de extrema importância", declarou
o parlamentar ao justificar seu
voto favorável à propositura.

Fala Pira, então, quer saber no
requerimento qual o motivo do
eventual atraso e questiona qual

a prioridade dada pela Adminis-
tração ao fornecimento dos uni-
formes escolares em 2025.

O parlamentar também inda-
ga se houve algum problema no
processo licitatório, na contratação
ou no fornecimento das peças, se
existe contrato vigente para a aqui-
sição dos uniformes e, em caso po-
sitivo, pede que sejam informados
o número, a empresa contratada,
o valor e os prazos estabelecidos.

O requerimento busca ain-
da informações sobre o montan-
te orçado em 2025 para a aqui-
sição dos uniformes escolares,

a previsão oficial e o cronogra-
ma para a entrega das peças em
todas as unidades da rede muni-
cipal de ensino e, também, quais
medidas emergenciais estão sendo
adotadas para atender famílias
em situação de vulnerabilidade
"que não podem arcar com a
compra de roupas para os filhos,
especialmente os que apresen-
tam necessidades especiais".

Por fim, ele ainda quer sa-
ber quais ações estão sendo pla-
nejadas para os próximos anos a
fim de garantir a entrega dos uni-
formes no início do ano letivo.
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Legislativo aprova
requerimentos sobre
atrasos de salários na OSS
Durante a sessão, os vereadores reforçaram críticas à atuação da entidade

A 49ª reunião ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba,
realizada nesta quinta-feira (11), foi
marcada pela aprovação de dois
requerimentos que tratam dos atra-
sos no pagamento dos colaborado-
res da Organização Social de Saú-
de (OSS) Mahatma Gandhi, res-
ponsável pela gestão terceirizada de
unidades médicas do município. As
propostas foram apresentadas pe-
los vereadores Cássio Luiz Barbo-
sa (PL), o Cássio Fala Pira, e Laér-
cio Trevisan Jr. (PL).

O requerimento 1028/2025, de
autoria de Cássio Fala Pira, solici-
ta informações ao Executivo sobre
a situação dos trabalhadores da
instituição, que, segundo o parla-
mentar, não receberam os salários
referentes ao mês de agosto, com
vencimento em setembro, nem be-
nefícios como vale-alimentação e
ticket. O vereador cobra esclareci-
mentos sobre a regularidade dos

repasses da Prefeitura, a empresa
responsável pela transferência dos
recursos, as medidas emergenciais
para quitação das pendências e os
mecanismos preventivos para evi-
tar novos atrasos. Ele questiona
ainda quais providências serão to-
madas em caso de rescisão contra-
tual por parte dos colaboradores.

Já o requerimento 1025/2025,
de autoria de Trevisan Jr., pede in-
formações sobre os pagamentos
aos funcionários da OSS e eventu-
ais notificações ou medidas admi-
nistrativas adotadas pelo Executi-
vo diante de descumprimentos
contratuais. O parlamentar tam-
bém requisita cópia do contrato de
gestão vigente, destacando cláusu-
las sobre obrigações trabalhistas e
fiscalização, além de solicitar escla-
recimentos sobre notícias que en-
volvem processos criminais contra
dirigentes da Mahatma Gandhi.

Durante a sessão, os vereado-

res reforçaram críticas à atuação
da entidade. Cássio Fala Pira ques-
tionou a permanência da Mahat-
ma Gandhi em Piracicaba. "O
dono da empresa está preso, cor-
rupção, peculato, formação de
quadrilha, corrupção ativa, pas-
siva, e essa empresa continua na
nossa cidade. Os colaboradores
não recebem seus salários em dia
e não têm sequer dinheiro para
pagar a passagem de ônibus para
trabalhar. O que está faltando
mais para encerrar esses contra-
tos?", indagou. Trevisan Jr., por
sua vez, mencionou que soube de
voz de prisão expedida contra pes-
soas ligadas à organização por so-
negação de R$ 254 milhões.

Outros vereadores também se
manifestaram. Josef Borges (PP)
explicou que as OSSs em todo o
país sofreram intervenção e que
os repasses da Prefeitura são fei-
tos à empresa interventora, res-

ponsável pela destinação dos valo-
res. "A Prefeitura fez todos os paga-
mentos para a OSS, mas não pode
repassar diretamente aos funcioná-
rios", afirmou. A vereadora Rai de
Almeida (PT) destacou que os tra-
balhadores só receberam seus salá-
rios após denunciarem a situação
em reunião na Câmara, ocorrida na
segunda-feira (8). "Graças à reu-
nião que fizemos, eles receberam,
porque o Executivo responderia
solidariamente com a empresa
Mahatma Gandhi", disse.

Já André Bandeira (PSDB) afir-
mou que acompanha a questão des-
de o início da atuação da OSS em
Piracicaba. "Pagamento de salário é
sagrado. Tivemos reunião com fun-
cionárias da unidade do Vila Sônia,
que relataram a situação. No dia
seguinte, começaram a cair os valo-
res atrasados. Algumas receberam
parte de férias, mas o FGTS não foi
recolhido para ninguém", relatou.

"Alma de Ferro" foi premiado na Mostra das TVs Legislativas
(Astral), será exibido dia 16 se setembro, às 19h30, no Misp
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Documentário sobre
ferrovias será
exibido pelo Misp

O documentário "Alma de
Ferro - Histórias e Lembranças
de um Passado Ferroviário",
produção da TV Câmara Pira-
cicaba que, em dois episódios,
revive a trajetória da Estrada
de Ferro Companhia Paulista e
da Companhia Sorocabana, ho-
menageando os profissionais
que ajudaram a construir essa
história, será exibido gratuita-
mente nesta terça-feira (16), às
19h30, no MISP (Museu da Ima-
gem e do Som de Piracicaba).

Também está confirmada a
presença de João Umberto Nassif,
ex-morador da região da Paulista
e defensor do ferromodelismo.

Produzido em 2015 a pedido
do vereador Pedro Kawai (PSDB)
e com 33 minutos de duração, o
documentário é um tributo aos fer-
roviários, reunindo depoimentos e
memórias que estabelecem um elo

entre o passado recente e o presen-
te, reforçando a importância de
preservar e divulgar esse legado
para as futuras gerações.

Vencedor da 1ª Mostra de
Documentários das TVs Legis-
lativas, promovida pela Astral (As-
sociação Brasileira de Televisões e
Rádios Legislativas), "Alma de
Ferro" já foi destaque em eventos
do setor, como por exemplo nas co-
memorações do centenário da Es-
tação da Paulista. A exibição, pro-
movida pela Secretaria da Cultura
em parceria com o Setor de Produ-
ção do Departamento de Comuni-
cação Social da Câmara, acontece
no Galpão 8A do Engenho Central.
Após a sessão, haverá uma roda de
conversa com o diretor do Depar-
tamento de Comunicação, Rodrigo
Alves, o chefe do Setor de Produ-
ção, Marcio Braga, e o responsável
pelo Misp, Rober Caprecci.
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Câmara institui Semana
Municipal de Combate
ao Trabalho Infantil

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em primeira dis-
cussão, na 49ª Reunião Ordiná-
ria, nesta quinta-feira (11), o pro-
jeto de lei nº 220/2025, de autoria do
vereador Edson Bertaia (MDB),
que institui, no Calendário Ofi-
cial de Eventos do Município, a
Semana Municipal de Combate
ao Trabalho Infantil. O texto subs-
titutivo elaborado pela CLJR (Co-
missão de Legislação, Justiça e
Redação) prevê que as atividades
serão realizadas em período próxi-
mo ao dia 12 de junho.

A semana tem os objetivos de
promover a conscientização da po-
pulação sobre os prejuízos físicos,
psicológicos, sociais e educacionais
do trabalho infantil; mobilizar es-
colas, igrejas, entidades sociais e
órgãos públicos para atividades
educativas e culturais sobre o tema;
estimular denúncias de casos de

exploração de mão de obra infantil
e divulgar os canais oficiais para
comunicação dessas situações.

Serão realizadas atividades
como palestras e oficinas educa-
tivas em escolas públicas e pri-
vadas, campanhas de divulga-
ção em mídias locais e redes so-
ciais, mutirões de orientação às
famílias em situação de vulnerabi-
lidade social e distribuição de carti-
lhas informativas sobre os direitos
da criança e do adolescente.

Ao justificar o voto, o vere-
ador Fábio Silva (Republicanos)
parabenizou o colega pela inicia-
tiva. Já o autor, também em jus-
tificativa, lembrou que o traba-
lho infantil prejudica o desen-
volvimento acadêmico e o futu-
ro das crianças. "Existem cami-
nhos e políticas públicas para que
as famílias mantenham seus filhos
nas escolas", colocou.
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Prefeitura oferece curso para
elaboração de projetos culturais

A Secretaria Municipal de Cul-
tura oferece o curso de elaboração
de projetos culturais, totalmente
gratuito, com certificação do Senac,
destinado a artistas e fazedores de
cultura do município. As inscrições
estão abertas no link https://
forms.gle/vgKZhnt2byUzaASL7 de
15 a 26 de setembro, com início pre-
visto para 06/10 e número limita-
do de 30 vagas. O objetivo do cur-
so é disponibilizar os conhecimen-
tos e as práticas necessárias para
que os artistas e fazedores de cul-
tura possam inscrever projetos de
qualidade para os diferentes me-
canismos de incentivo à cultura,
como elaboração de projetos para
editais municipais, estaduais e
Lei Aldir Blanc. ProAC Editais,
ProAC ICMS e Lei de Incentivo
à Cultura (Lei Rouanet).

"Este curso de elaboração de
projetos culturais é uma oportuni-
dade fundamental para fortalecer
a cena artística de Piracicaba. Ao
oferecer conhecimento técnico e
prático, ele permite que nossos ar-

tistas e fazedores de cultura
ampliem suas possibilidades de
acesso a editais e leis de incen-
tivo, transformando ideias em
projetos concretos. É um passo es-
sencial para garantir mais autono-
mia, sustentabilidade e valoriza-
ção da produção cultural no
município", ressalta o secretário de
Cultura, Carlos Beltrame.

As aulas serão presenciais e se-
manais, às segundas e terças-fei-
ras, das 18h30 às 22h30, até
24/11. O curso será ministrado na
unidade do Senac, localizado a rua
Santa Cruz, 1148, Centro.

SERVIÇO
Curso de Elaboração de
Projetos Culturais. Gra-
tuito. Inscrições estão
abertas até 26/9,  às
23h59, com início das
aulas em 06/10 e núme-
ro limitado de 30 vagas.
Inscrições por meio do
link: https://forms.gle/
vgKZhnt2byUzaASL7

Curso de elaboração de projetos culturais é totalmente gratuito,
com certificação do Senac

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Aniversário de 122 anos da GCM
será comemorado com reunião

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba promove, nesta terça-feira
(16), às 19h30, reunião solene em
comemoração ao aniversário de
122 anos da Guarda Civil Munici-
pal, no Salão Nobre "Helly de Cam-
pos Melges". A solenidade será re-
alizada em atendimento ao reque-
rimento nº 722/2025, de autoria
do vereador Renan Paes (PL).

Além do certificado entregue
ao comandante da GCM, Marcos
Alexandre Pavanello Rodrigues, na
solenidade, serão entregues três
votos de congratulações, também
de autoria do parlamentar: reque-
rimento nº 212/2025, à Romu
(Ronda Ostensiva Municipal),
pela atuação em defesa da vida
e da dignidade das mulheres;
requerimento nº 320, ao Pro-
grama Gcep (Guarda Civil Edu-
cação é Prevenção), pelo aniversá-
rio de 13 anos de atuação nas esco-
las municipais e requerimento nº
567/2025, pela atuação em uma
apreensão de drogas.

O documento traz que a cor-
poração foi criada em 25 de abril
de 1903. 122 anos depois, conta com
um efetivo de aproximadamente
362 guardas, das quais 61 mulhe-
res, e ainda com grupamentos Ci-
clístico, Canil, setor de Direito Ani-
mal, setor de Trânsito, pelotões
Ambiental e Escolar, patrulhas
Rural e Maria da Penha, Central
de Operações (COP) e Central de

Monitoramento Eletrônico (Ce-
mel), além da Corregedoria, Ou-
vidoria, Ronda Ostensiva Mu-
nicipal (Romu) e Ronda Osten-
siva Motorizada (Romo).

Denominada de Corpo da
Guarda, Polícia Municipal, Corpo
de Vigilantes Noturnos, Guarda
Noturna de Piracicaba e Guarda
Municipal, a partir de 1990, pas-
sou a se chamar Guarda Civil do
Município de Piracicaba, ao ade-
quar-se à Constituição de 1988.
Com a mudança, a Corporação
passa a ter, unicamente, um co-
mandante na hierarquia, um sub-
comandante e um quadro de gra-
duados e guardas. Desde a apro-
vação da lei federal do Estatuto
Geral da Guarda Civil, em 2016, o
comando é exercido por um funci-
onário de carreira da corporação.

A GCM está presente de ma-
neira fixa em diversos equipamen-
tos públicos, além de exercer o tra-
balho de patrulhamento e preven-
ção e projetos sociais, como a Ban-
da da Corporação; Programa Guar-
da Civil Educação é Prevenção
(GCEP); aulas de jiu-jitsu e defesa
pessoal para crianças, adolescen-
tes e adultos, e o Em Forma Com
a Guarda, com aulas de ativi-
dade física na Academia e no
Parque da Rua do Porto. A sede
da corporação está localizada
na rua Benedito Bonzon Pentea-
do, 645, bairro Verde.

"Considerando a extrema im-
portância da nossa Guarda Civil,
que com sua dedicação incansável
e presença constante, é um pilar
fundamental na segurança e bem-
estar da população. Agindo com
bravura e compromisso, seus ser-
viços vão muito além da manuten-
ção da ordem, englobando ações
de prevenção, apoio social e zela-
doria, que juntos, fortalecem o sen-
so de comunidade e promovem um

ambiente mais seguro e harmonio-
so para todos", colocou o autor, no
requerimento.

A solenidade é aberta ao pú-
blico e também terá transmissão ao
vivo pela TV Câmara (nos canais
11.3 da TV digital, 4 da NET e 9
da Vivo TV). O evento ainda
poderá ser conferido nos perfis
oficiais da Câmara, no Facebook
e no YouTube, além do site
camarapiracicaba.sp.gov.br.
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Bebel faz visita a assentamentos e garante:
"No governo Lula, reforma agrária voltou"
Deputada estadual Professora Bebel visitou a Região Noroeste do Estado, acompanhando
o ministro Paulo Teixeira, do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar

Ao lado do ministro do Desen-
volvimento Agrário e Agricultura
Familiar, Paulo Teixeira, a deputa-
da estadual Professora Bebel (PT)
visitou neste último final de sema-
na assentamentos na região Noro-
este do Estado de São Paulo e disse
que com o governo Lula a reforma
agrária voltou a ser realizada no
país, com os assentados passando
a ter apoio do governo federal. Na
região da cidade de Castilho, na
primeira atividade, na sexta-feira,
12 de setembro, Bebel teve encon-
tro com mulheres assentadas da
região, que apresentaram suas de-
mandas, e visitou a Coapar (Coo-
perativa de Produção Agropecuá-
ria dos Assentados e Pequenos
Produtores) da região noroeste do
estado de São Paulo.  Bebel disse
que esteve há dois anos na inaugu-

ração da Coapar e que ficou im-
pressionada com a tecnologia e a
qualidade dos produtos apresen-
tados, como leite, iogurte e queijos,
mostrando a importância de polí-
ticas públicas, que foram retoma-
das pelo governo Lula, para apoiar
as famílias de assentados, que aca-
bam produzindo produtos que
contribuem para ajudar na alimen-
tação da população da cidade. "A
reforma agrária voltou com o pre-
sidente Lula. A exigência de que
30% das compras de escolas pú-
blicas sejam feitas do pequeno
produtor passou para 45%, con-
tribuindo para que as famílias
dos assentados tenham um
mercado para comercializar
seus produtos", destaca Bebel.

Na visita, o ministro do De-
senvolvimento Agrário e Agricul-

tura Familiar, Paulo Teixeira,
também anunciou que os hos-
pitais públicos federais passa-
rão a consumir produtos de
qualidade, produzidos pelos
assentados e pequeno produto-
res. Como ponto de destaque
ainda desta visita do ministro a
Coapar, Bebel cita a assinatura de
acordos de cooperação entre
MDA, INCRA e prefeitura de An-
dradina e também entrega de ti-
tularidades para os assentados.

Já no sábado pela manhã,
13 de setembro, Bebel partici-
pou da audiência pública pela
Habitação e Reforma urbana,
que foi realizada na cidade de
Birigui, uma iniciativa da

Frente Parlamentar pela Ha-
bitação da Assembleia Legislativa
de São Paulo, que enfatizou a exis-

tência de 28 núcleos de moradia
popular que aguardam regulariza-
ção. "Ao lado da minha companhei-
ra de bancada a deputada estadu-
al, Márcia Lia, que preside a Frente,
e o companheiro deputado federal
Nilto Tatto. pudemos ouvir as lide-
ranças e entender como podemos
ajudar nessa organização e luta por
moradias sociais. A moradia é a
porta de entrada de todos os ou-
tros direitos. Sem moradia digna
não há educação pública de quali-
dade, não há atendimento de saúde
adequado, não há dignidade", escre-
veu em suas redes sociais.

Ainda no sábado, a deputada
estadual Professora Bebel partici-
pou, na cidade de Promissão, do
lançamento do Programa Terri-
tórios Brasil Rural. No evento,
foram entregues equipamentos

para as UPAs dos assentamen-
tos Araçá, Chico Mendes e Hugo
Heredia. O ministro do Desen-
volvimento Agrário e Agricultu-
ra Familiar Paulo Teixeira, que
esteve representando o presi-
dente Lula, destacou as várias
políticas públicas voltadas ao for-
talecimento dos assentados.

Ao lado do ministro Paulo Tei-
xeira, Bebel também visitou o as-
sentamento Chico Mendes, em Ara-
çatuba. "Fomos recebidos com
muito carinho demonstrado pelo
almoço saboroso feito pela comu-
nidade local. Aproveitamos a visi-
ta para conhecermos uma unida-
de de processamento do Movimen-
to sem Terra, que recebeu uma
emenda parlamentar enviada pelo
nosso mandato popular, para a ins-
talação de energia solar e outros ma-

quinários. A todos e todas que traba-
lham em prol da agricultura fami-
liar ficam aqui meus parabéns", es-
creveu em suas redes sociais.

Já ao lado do deputado fede-
ral Nilto Tatto e do coordenador
da Macro PT Araçatuba, Fernan-
do Zar, Bebel participou, ainda no
sábado, 13 de setembro, do encon-
tro do Movimento de Moradia
Pastoral da Terra de Araçatuba. "A
moradia é a porta de entrada para
todos os outros direitos, sem mo-
radia digna, por exemplo, a saúde
e a Educação de qualidade ficam
comprometidas.  Aos integrantes
do movimento deixo o nosso com-
promisso de apoiar a causa no que
for necessário. Podem contar com
o apoio do nosso mandato popular
na Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo", completou.

A deputada estadual Professora Bebel com o ministro Paulo Teixeira
durante as visitas que fez à região noroeste do Estado de São  Paulo

A deputada Professora Bebel durante audiência pública da Frente Parla-
mentar pela Habitação da Alesp, na cidade de Birigui

Bebel destacou a qualidade dos produtos da Cooperativa de Produção
Agropecuária dos Assentados e Pequenos Produtores, em Araçatuba

Bebel e o ministro do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Fami-
liar, Paulo Teixeira, durante evento em assentamento agrário

Bebel na cidade de Promissão, no lançamento do lançamento do
Programa Territórios Brasil Rural

Bebel, ao lado do deputado federal Nilto Tatto, no encontro do Movi-
mento de Moradia Pastoral da Terra de Araçatuba

A famílias de assentados, na região de Araçatuba, Bebel falou da importância dos programas
de apoio retomados pelo presidente Lula

Bebel ao receber uma cesta de produtos agrícola produzida por famílias de assentados
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Membros do Núcleo Jovem Coplacana
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Autoridades participam
de evento gratuito

Nomes como Roberto Rodri-
gues, Luiz Eduardo D'Urso, Már-
cio Lopes de Freitas, autoridades e
personalidades de todo o Brasil
participam do 1º Jovem Coop. Pro-
movido pela Coplacana (Coopera-
tiva dos Plantadores de Cana do
Estado de São Paulo), o evento to-
talmente gratuito será nos dias 19
e 20 de setembro, sexta-feira e sá-
bado a partir das 8h, no recinto do
Coplacampo, localizado na Rodo-
via do Açúcar SP 308, km 157, bair-
ro Taquaral, em Piracicaba.

O evento contará com a parti-
cipação de profissionais de peso no
cenário nacional. Entre as presen-
ças confirmadas, estão Roberto
Rodrigues, renomado Professor
Emérito da FGV (Fundação Getú-
lio Vargas), uma das maiores refe-
rências do cooperativismo e agro-
negócio no Brasil; Luiz Eduardo
D'Urso, da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento de São
Paulo; Márcio Lopes de Freitas,
presidente do Sistema OCB (Or-
ganização das Cooperativas Bra-
sileiras); Daniel Rabelo, zootecnis-
ta e especialista em sucessão; La-
rissa Zambiasi, empreendedora
rural e sucessora familiar na ativi-
dade leiteira; Rogério Melo, gerente
de programas de agricultura
sustentável; e Kleber de Paulo,
especialista em agronegócio,
governança, estratégia e ESG.

O encontro, uma iniciativa
gratuita com o objetivo de fortale-
cer a nova geração do agronegó-

cio, prepara os jovens para os de-
safios futuros, especialmente no
contexto do Ano Internacional das
Cooperativas, declarado pela ONU.
A programação está repleta de pa-
lestras sobre sucessão familiar, li-
derança, gestão, planejamento,
ESG, comunicação, cooperativismo,
além de apresentações de cases de
sucesso. As refeições também são
sem custo e estão inclusas.

Com quase 60 anos de vida
dedicados ao cooperativismo, Ro-
berto Rodrigues confirmou presen-
ça no 1º Jovem Coop. "Estou mui-
to entusiasmado pois a Coplacana
fará esse evento voltado para a
juventude. A cooperativa é o
braço econômico da organização
social. O futuro depende muito
do cooperativismo. Por isso, esse
evento será interessante", disse.

As vagas são limitadas e
destinadas a qualquer jovem in-
teressado no agronegócio. Até
o momento, mais de 10 coope-
rativas de todo o país trarão jo-
vens para prestigiar a ação.

Os interessados devem pre-
encher as informações dos par-
ticipantes no link de confirma-
ção de presença:  https://
lp.marketingcoplacana.com.br/jo-
vem-coop-inscricoes. A Coplacana,
junto com os membros do Núcleo
Jovem Coplacana, estará à dispo-
sição para auxiliar os participantes
antes e durante o evento por meio
do WhatsApp (19) 99942-6140. O
patrocínio oficial é da Bayer.

Divulgação

A Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsi-
to e Transportes informa
que a Linha 811 (Anhumas/
Terminal São Jorge) teve
alteração no horário das vi-
agens em dias úteis. A saí-
da do Terminal São Jorge
(TSJ) passa a ser às 18h15,

em substituição ao horário
anterior das 18h07. A mu-
dança tem como ob je t i vo
m e l h o r a r  a  i n t e g r a ç ã o
com os passagei ros  que
uti l izam a Linha 802 (São
Jorge/TCI),  que saem do
Terminal Central  de Inte-
gração (TCI).

LINHA 802
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Prefeitura integra Semana
do Lixo Zero com coleta
de eletroeletrônicos
De 20 a 28/09, atividades educativas e culturais incentivam hábitos sustentáveis na cidade

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públi-
cos, articula a participação do
município na Semana do Lixo
Zero, que acontece de 20 a 28/
09. A programação será aberta
no sábado (20), com o Dia
Mundial da Limpeza, quando
será realizada a coleta de resí-
duos eletroeletrônicos em seis pon-
tos da cidade, das 7h30 às 14h30.

Podem ser entregues TVs,
computadores, impressoras, ce-
lulares, tablets, telefones, micro-
ondas, eletrodomésticos, gela-
deiras, pilhas, baterias e carre-
gadores. Esta é a terceira edi-
ção da atividade no município;
em 2024, foram recolhidos cerca
de 3.000 quilos de resíduos eletro-
eletrônicos, que foram encaminha-
dos para logística reversa.

Os pontos de coleta serão:
Ginásio de Esportes da Esalq
(avenida São João, 900); Esta-

ção da Paulista (avenida Dr.
Paulo de Moraes, 1580); Vare-
jão do Bairro Alvorada (aveni-
da Rio das Pedras, 2411); pra-
ça do Quilombo, em Santa Te-
rezinha (rua Adelmo Cavagi-
oni, s/n); praça do Parafuso,
na Vila Rezende (rua Acácio
do Canto, s/n); e Centro Comu-
nitário do Santa  Rosa (rua
Milton Teixeira de Sá, 250).

A ação conta com a parceria
da Associação de Moradores do
Bairro Santa Rosa, Programa USP
Recicla e a Green Eletron, principal
gestora brasileira de logística rever-
sa de eletroeletrônicos. No mesmo
dia, das 8h às 11h, também haverá
um arrastão ecológico pelas ruas
do bairro Santa Rosa.

LIXO ZERO - Após a ação
do dia 20/09, a Semana do Lixo
Zero contará com uma progra-
mação educativa e de oficinas
até o dia 28/09. As atividades
acontecerão em diferentes es-

p a ç o s ,  i n c l u i n d o  a  F a tec,
CRAS São José, Centro Comu-
nitário do Santa Rosa e o Enge-
nho Central. A Semana Lixo
Zero é uma iniciativa voltada à
conscientização ambiental, ao
incentivo ao consumo responsá-
vel e à gestão adequada de resí-
duos. Com uma programação
diversificada, a ação busca mo-
bilizar a sociedade para refletir
e agir em favor de um futuro
mais sustentável.

A programação da Sema-
na Lixo Zero tem diversas pa-
lestras com dicas para des-
carte adequado de resíduos,
oficinas de consumo consci-
ente de alimentos, discussões
sobre desafios e oportunidades
no cenário ambiental, informa-
ções sobre compostagem, mate-
riais orgânicos, além de apre-
sentações culturais e muito
mais. A programação completa
pode ser conferida em: https://

semanalixozeropira.wixsite.com/
semana-lixo-zero-pir.

A iniciativa é uma organiza-
ção da Associação dos Moradores
do Bairro Santa Rosa, com realiza-
ção da Prefeitura, Fatec Piracica-
ba, Cesac e Instituto Lixo Zero Bra-
sil, além de patrocínio de Águas do
Mirante, Hyundai, Pecege, Café
Morro Grande, Raízen e Acipi.

Tem apoio ainda de Semae,
Instituto Federal Campus Piracica-
ba, Etec Fernando Febeliano da
Costa, Projeto Semente do Hoje,
Comsea, Sítio Casa Mato, Ecobrin-
quedoteca de Piracicaba, Cia do
Panfleto, OAB Subseção Piracica-
ba, Tritura Pira, Oca Eco Ateliê, Pira
No Plogging, GMEA, Pastoral da
Ecologia Integral, Afascom, Comcli-
ma, Ambiental Piracicaba, Gre-
en Eletron, Rede Eco Vida, Mo-
vimento Tô Aqui, Clube Cultu-
ral Recreativo Nipo-brasileiro
de Piracicaba, Iber e Centro de
Convivência Intergeracional.
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Renan Paes participa da 5ª Reunião
Ordinária das Bacias do Centro-Sul

Na última quarta-feira (10), o
vereador Renan Paes (PL) esteve
na cidade de Três Lagoas, no Mato
Grosso do Sul, para participar da
5ª Reunião Ordinária do CPG (Co-
mitê Permanente de Gestão) Baci-
as do Centro-Sul, que tem como
objetivo monitorar e gerenciar o uso
sustentável dos recursos pesquei-
ros e hídricos nas bacias hidrográ-
ficas das regiões Centro-Oeste, Sul
e Sudeste do Brasil, formadas
pelas bacias hidrográficas do
Paraguai, Paraná, Uruguai,
Atlântico Sul e Atlântico Sudeste.

Como representante da frente
parlamentar em defesa do Rio Pi-
racicaba, Renan Paes encaminhou
ao ministro da Pesca e Aquicultu-
ra, André de Paula, um ofício soli-
citando a edição de uma Portaria
Interministerial que regula-
mente a prática da pesca espor-
tiva controlada no Rio Piracicaba.

A proposta atende a uma rei-
vindicação da Associação dos Pes-
cadores Esportivos, o SOS Rio Pi-

racicaba, que apresenta uma de-
manda relevante para a edição das
normas vigentes, a fim de regula-
mentar a prática da pesca esporti-
va controlada no Rio Piracica-
ba. Atualmente, a Instrução
Normativa nº 26/2009 do IBA-
MA impõe restrições à pesca em
diversas bacias. No entanto, após
mais de 15 anos, o cenário socio-
ambiental e econômico local exige
revisão para conciliar preserva-
ção ambiental, desenvolvimen-
to sustentável e o sustento das fa-
mílias que vivem da atividade.

O vereador destacou também
que já existe um precedente: a Por-
taria Interministerial nº 73/2017,
que regulamentou a pesca esporti-
va em Pirassununga. Para Piraci-
caba, a regulamentação garantiria
a prática sustentável no trecho ur-
bano do rio, aliada à preservação
do seu valor cultural e turístico.

"O Rio Piracicaba é muito mais
do que um cartão-postal; ele é parte
da nossa história, da nossa cultu-

Renan participou de encontro em Três Lagoas, no MS, e entre-
gou ofício endereçado a Ministro pedindo regulamentação da
pesca esportiva no Rio Piracicaba

ra e da vida de muitas famílias. O
pedido para regulamentar a pesca
esportiva controlada ajudará a pre-
servar o rio e, ao mesmo tempo,
fortalecer o turismo e a economia
local. Também estamos lutando

pelo reconhecimento da pesca
artesanal como Patrimônio Cul-
tural Imaterial, o que já foi
aprovado pelo Conselho de De-
fesa do Patrimônio Cultural
(Codepac)", afirmou Renan.

Divulgação
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Costelão Fogo de Chão é dia 28 no Tupi
No calendário de atividades

da comunidade religiosa do distri-
to de Tupi, em Piracicaba, está a
aguardada edição do 9º Costelão
Fogo de Chão. Este ano o evento
está marcado para o dia 28 de se-
tembro, domingo, a partir das 12
horas, na área de eventos ao lado
da Paróquia de São José.

Uma experiente equipe da
churrascaria Bombacha do Sul
estará no comando da prepara-
ção da Costela, assada de for-
ma peculiar e a céu aberto, com

preparação de longa duração. No
cardápio, a Costela Fogo de Chão,
linguiça, arroz branco, feijão gor-
do, farofa e saladas diversas.

Para a animação musical
estão contratados Nando Mello
e Thiago Sanfoneiro.

Os convites já estão em ven-
da antecipada com os membros
da comissão organizadora, por
apenas R$ 60,00 para servir-se
à vontade. Crianças até 7 anos
não pagam, e de 8 a 12 anos
pagam meia. Bebidas e doces

serão pagos à parte, não inclu-
sos nesse valor.

A Paróquia de São José fica
na Rua São José, 163, no Tupi.
Mais informações através do
telefone 19 3438 7146.

Além de poder usufruir de
algumas horas de bom entre-
tenimento familiar, no clima gos-
toso do distrito de Tupi, os partici-
pantes estarão contribuindo para
a manutenção dos serviços da Pa-
róquia, a quem será destinada
a renda líquida desse Costelão.
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Prefeitura prevê redução nas
faltas a consultas e exames

Divulgação

A Polícia Federal cumpriu mandados de busca e apreensão e blo-
queio de bens e valores em Santa Gertrudes
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Polícia Federal reprime
crimes de corrupção

A Polícia Federal deflagrou
ontem, 15, a Operação Improbitis,
para reprimir crimes de corrupção
passiva, corrupção ativa, frustra-
ção do caráter competitivo de lici-
tação e crimes conexos.

Equipes policiais cumpriram
quatro mandados de busca e
apreensão na cidade de Santa
Gertrudes (SP), inclusive na
Prefeitura Municipal, e um
mandado em residência na ci-
dade de Rio Claro (SP).

As ordens foram expedidas
pelo Tribunal Regional Eleitoral de

São Paulo. Além dos mandados
de busca, o TRE-SP determinou
o bloqueio de valores nas con-
tas bancárias dos investigados
e apreensão de veículos e valo-
res em espécie localizados. As
penas cominadas para os crimes
investigados podem chegar a
vinte anos de reclusão e multa.

A expressão latina que dá
nome à operação significa ím-
probos, que se refere a possíveis
atos ilegais ou praticados com
violação aos princípios que re-
gem a Administração Pública.

AAAAAPLICPLICPLICPLICPLICAAAAATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Pira SUS Digital facilita
acesso a serviços de saúde

A Prefeitura de Piracicaba lan-
çou na segunda-feira, 15, uma fer-
ramenta para agilizar a rotina dos
usuários da rede municipal de
saúde: o aplicativo Pira SUS
Digital, que conecta os cidadãos
aos serviços de saúde ofertados
no município com mais agilida-
de, autonomia e transparência
no atendimento. O evento de lan-
çamento foi no Teatro Erotides de
Campos, no Engenho Central.

O app, disponibilizado gratui-
tamente nas lojas App Store e Goo-
gle Play, oferece funcionalidades
como os ícones Agende sua con-
sulta, que permite marcar telecon-
sulta, consultas especializadas,
exames e retornos; Meus agenda-
mentos, que permite conferir data,
horário, local e profissional respon-
sável por consultas e exames; His-
tórico de atendimentos, que dá
acesso aos exames, consultas e pro-
cedimentos realizados, com filtro
por período; Carteira de vacinação,
com visualização das vacinas apli-
cadas e calendário vacinal, e Car-
tão virtual, com acesso ao nome
completo, número nacional de saú-
de e outros dados pessoais.

"O aplicativo é mais um passo
na transformação da saúde públi-
ca. O Pira SUS Digital coloca a tec-
nologia a serviço das pessoas, para
que cada cidadão tenha em suas
mãos acesso rápido, seguro e
transparente aos serviços de
saúde. Nosso compromisso é
facilitar a vida da população e
garantir um atendimento cada
vez mais humano e eficiente",
pontua o prefeito Helinho Zanatta.

O vice-prefeito e secretario
de Saúde, dr. Sergio Pacheco,
destaca que o futuro da saúde
pública passa pela tecnologia. "O
PiraSus Digital é uma contribui-

ção importante para uma cida-
de mais conectada, com acesso às
informações de saúde, praticidade
e confiança. É uma transformação
na relação entre o cidadão e o
serviço público", afirma.

Para utilizar o serviço digital é
preciso fazer um cadastro no pró-
prio aplicativo. Caso o usuário não
consiga efetuar o cadastro, tenha
os dados não identificados pelo sis-
tema ou o telefone desatualizado, é
necessário procurar a unidade bá-
sica de saúde em que é atendido
para regularizar as informações.

O lançamento do aplicativo
integra a estratégia da administra-
ção municipal de digitalizar servi-
ços e melhorar a gestão, permitin-
do que o cidadão tenha em mãos e
a qualquer horário o acesso rápido
e seguro aos seus dados de saúde.
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Pira SUS Digital está disponível para sistema Android e IOS;
expectativa é que índice de faltas baixe dos 30% para 5% a 10%

Foi lançado na segunda (15) o
aplicativo Pira SUS Digital, que co-
necta os cidadãos aos serviços de
saúde ofertados no município com
mais agilidade, autonomia e trans-
parência no atendimento. O even-
to de lançamento aconteceu no Te-
atro Erotides de Campos, no Enge-
nho Central, com a participação do
prefeito Helinho Zanatta, do vice-
prefeito e secretário de Saúde, dr.
Sergio Pacheco, de secretários
municipais, dos vereadores Thi-
ago Ribeiro, Josef Borges, Fá-
bio Silva, Gesiel de Madureira,
Pedro Kawai, Gustavo Pompeo,
Paraná e Renan Paes e população.

Um tutorial do aplicativo
está disponível em https://
youtu.be/b4uiWW8W0o8

Com o lançamento do aplica-
tivo, que vai enviar notificações
sobre as consultas uma semana
antes, na véspera e no dia agenda-
do, a Prefeitura espera diminuir o
absenteísmo - falta a exames e con-
sultas - hoje próximo da casa dos
30%, para um índice entre 5% e
10%. Levantamento da Secretaria
de Saúde indica que entre janeiro e
julho de 2025, o absenteísmo foi de
26,8% dos atendimentos na Aten-
ção Básica. Foram 231.985 consul-
tas agendadas e 62.239 faltas.

O prefeito Helinho Zanatta
destacou que o aplicativo é apenas
um item da reestruturação da saú-
de, que inclui interligação entre to-
das as unidades da rede munici-
pal, além de outras mudanças,
sempre com foco em melhorar o
atendimento à população. "Não dá
mais para ser analógico. Estamos
fazendo uma revolução silenciosa
para colocar Piracicaba novamen-
te na vanguarda", afirmou.

Pacheco pontuou que o apli-
cativo permite o ganho do bem
mais valioso para a humanida-
de: o tempo. "Em maio já começa-
mos as mudanças para que o
atendimento ao paciente ga-
nhasse agilidade. Agora, com o
aplicativo, essas mudanças avan-
çam. Hoje é um dia histórico. O
aplicativo é uma ferramenta im-
portante, mas é feita de gente
que se dedica muito", destacou.

Para Thiago Ribeiro, que fa-
lou em nome do Legislativo, "o im-
portante projeto, deixa, literalmen-
te, a saúde na palma das mãos". O
vereador parabenizou a adminis-
tração municipal e a equipe técnica
da Secretaria. "Podem contar inte-
gralmente com o apoio da Câmara
para ações como esta. Nosso
compromisso é melhorar a qua-
lidade de vida da população".

O app, disponibilizado gratuita-
mente nas lojas App Store e Google
Play, oferece funcionalidades como
os ícones Agende sua consulta, que

Prefeito Helinho Zanatta falou sobre o aplicativo e outras ações programadas para a Saúde, como a
interligação entre todas as unidades

Vice-prefeito e secretário de Saúde, Sergio Pacheco Junior destacou que as ações são planejadas
para melhorar a vida dos cidadãos

permite marcar teleconsulta, consul-
tas especializadas, exames e retornos;
Meus agendamentos, que permite
conferir data, horário, local e profis-
sional responsável por consultas e
exames; Histórico de atendimentos,
que dá acesso aos exames, consultas
e procedimentos realizados, com fil-
tro por período; Carteira de vacina-
ção, com visualização das vacinas

aplicadas e calendário vacinal, e Car-
tão virtual, com acesso ao nome
completo, número nacional de saú-
de e outros dados pessoais.

Para utilizar o serviço digital é
preciso fazer um cadastro no pró-
prio aplicativo. Caso o usuário não
consiga efetuar o cadastro, tenha
os dados não identificados pelo sis-
tema ou o telefone desatualizado, é

necessário procurar a unidade bá-
sica de saúde em que é atendido
para regularizar as informações.

O lançamento do aplicativo
integra a estratégia da administra-
ção municipal de digitalizar servi-
ços e melhorar a gestão, permitin-
do que o cidadão tenha em mãos e
a qualquer horário o acesso rápido
e seguro aos seus dados de saúde.

TTTTTRANSPORTERANSPORTERANSPORTERANSPORTERANSPORTE

Vereador cobra explicações sobre
valores não migrados em cartões

Durante a 49ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, realizada na última
quinta-feira (11), foi aprovado
o requerimento 1024/2025, de
autoria do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL). O documento
solicita ao Executivo informa-
ções sobre a legalidade e a des-
tinação dos saldos não migra-
dos dos cartões de transporte
coletivo da antiga Tupi Trans-
portes para os cartões da atual
concessionária Pira Mobilidade.

No texto, o parlamentar
pede que seja confirmado se
houve de fato a migração inte-
gral e automática dos créditos
da antiga empresa para os no-
vos cartões, além de solicitar da-

dos sobre quantos cartões pos-
suíam saldo positivo no momen-
to da substituição e qual era o
valor total acumulado desses
créditos. Ele também cobra ex-
plicações sobre os motivos pelos
quais diversos munícipes relatam
que não receberam seus créditos no
novo cartão, apesar da garantia
oficial de que não haveria prejuí-
zos. Durante a sessão, Trevisan
justificou a apresentação do re-
querimento. "Foi dito aqui que
o que sobrasse no cartão ia ser
transferido para o novo cartão.
Não foi. Ficaram R$ 300, 400,
e tem boletim de ocorrência por
apropriação indevida, que já
está em inquérito civil", afirmou
o parlamentar em plenário.

AAAAAÇÕESÇÕESÇÕESÇÕESÇÕES

Saúde intensifica busca ativa por casos de tuberculose
O Centro de Doenças Infec-

tocontagiosas (Cedic), por meio
do Programa Municipal de Con-
trole da Tuberculose, em parce-
ria com o Departamento de
Atenção Básica da Secretaria
Municipal de Saúde, realiza, no
período de 16 a 30/09/2025, a
Campanha de Intensificação de
Busca Ativa de casos de tuber-
culose. A medida atende orienta-
ção da Divisão de Tuberculose/
Centro de Vigilância Epidemioló-
gica do Estado de São Paulo.

A busca ativa é uma ativi-
dade primordial para o contro-
le da doença e deve ocorrer du-
rante todo o ano, porém se in-
tensifica duas vezes ao ano, em
março e em setembro.

As 75 Unidades Básicas de
Saúde vão intensificar a busca de
casos visando diagnóstico precoce
e oferta de tratamento adequado,
com interrupção da cadeia de
transmissão.

O Cedic vai realizar ativida-
de educativa na Esalq (Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz) nos dias 16 e 17/09,
com orientações aos alunos e

funcionários além da coleta do exa-
me de escarro nos sintomáticos res-
piratórios. Para o dia 23/09 está
programada, às 14h45, uma pales-
tra para os alunos do ensino mé-
dio da Escola Estadual Dionetti
Callegaro Miori, com informa-
ções sobre tuberculose - o que é,
como se transmite, como preve-
nir, sintomas e tratamento.

É considerado sintomático
respiratório toda pessoa com
tosse por tempo igual ou supe-
rior a duas semanas. No parâ-
metro nacional, é esperado que
cerca de 1% da população geral
tenha esse problema, que preci-
sa ser investigado para confir-
mar ou descartar a tuberculose. Os
sintomáticos serão orientados a
coleta do exame de escarro.

Em 2021 e em 2022, Piraci-
caba registrou 137 novos casos
da doença em cada ano, em
2023 foram 129 casos, em 2024
foram 130 casos novos e 2025
até 09/09/25, são 94 casos no-
vos notificados no município.

DEFINIÇÃO - A tubercu-
lose é uma doença infecciosa que

atinge principalmente os pul-
mões, porém pode acometer ou-
tras partes do corpo, como gângli-
os, ossos, rins, intestinos e mem-
branas que envolvem o cérebro.

A doença é transmitida
quando uma pessoa doente tos-
se, fala ou espirra espalhando
no ar gotículas e há inalação
por outra pessoa. Em geral,
15 dias após o início do tra-
tamento adequado, a trans-
missão já é muito reduzida.

Tosse persistente por 2 se-
manas ou mais, febre (mais co-
mum ao entardecer), suores
noturnos e emagrecimento são
sintomas frequentes. O doente
pode ter todos os sintomas, mas
também pode ter somente a tos-
se, que às vezes passa desperce-
bida. Muitas vezes as pessoas
pensam que a tosse é "comum",
porque são fumantes, ou uma
gripe mal curada, e não dão a
devida importância.

O tratamento para a tuber-
culose é feito com medicamen-
tos fornecidos pelo SUS. O tem-
po de tratamento é, em geral,
de seis meses, podendo esten-

der por 12 meses dependendo da
parte do corpo acometida. A
estratégia do tratamento é o
Tratamento Diretamente Ob-
servado (TDO), que consiste
na ingestão diária dos medi-
camentos da tuberculose pelo
paciente, sob a observação de
um profissional da equipe de
saúde. Todo paciente com tu-
berculose pode ser curado,
desde que siga corretamente
as orientações dos profissio-
nais de  saúde responsáveis
p e l o  a c o m p a n h a m e n t o  e
q u e  n ã o  i n t e r r o m p a  o  t r a -
tamento ,  mesm o com a me-
lhora dos sintomas.

PREVENÇÃO - A vacina
BCG previne as formas graves
da doença, porém, segundo o
Ministério da Saúde deve ser
administrada somente até os
4 anos de idade. A melhor for-
ma de prevenir é a detecção pre-
coce de casos, interrompendo a
cadeia de transmis s ã o .  E m
caso de sintomas, a orienta-
ção é procurar a Unidade Bási-
ca de Saúde mais próxima.
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A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos, realizou no último dia 11,
no auditório da Pasta, mais
uma reunião de acompanha-
mento do projeto Piracicaba Ci-
dade Modelo em Cabeamento
Aéreo, visando o cumprimento
da Lei Municipal nº 9.735/
2022. A intenção é que os res-
ponsáveis pelos fios e cabos insta-
lados nos postes atendam à le-
gislação, padronizando a insta-
lação e manutenção de novos
cabeamentos de energia elétri-
ca e de telefonia, bem como fa-
çam a retirada dos cabos exce-
dentes e, também, daqueles ex-
cedentes que estão inutilizáveis
e seguem amarrados aos postes.

O projeto ganhou esta de-
nominação em razão da evolu-
ção dos trabalhos e do compro-
misso da Prefeitura em buscar
a excelência nos serviços públi-
cos relacionados ao compar-
tilhamento de infraestrutura
da CPFL Paulista, responsá-
vel pelos postes no município.
A iniciativa tem como foco a se-
gurança da população, a melho-
ria da qualidade dos serviços
prestados e o ordenamento vi-
sual das vias públicas.

As ações do projeto estão em
andamento nos bairros Alto,
Centro, Chácara Nazaré, Caste-
linho, Jaraguá, Novo Horizon-
te, Monte Líbano e Jardim Pa-
raíso, além de intervenções
emergenciais e programadas em
outras regiões da cidade.

A reunião foi conduzida pelos
engenheiros Rodrigo Loricchio
Néia e Maurício Martins Terrin,
ambos da secretaria, e contou com
a presença do vereador Gustavo
Pompeu, que em junho promoveu

A reunião foi conduzida pelos engenheiros Rodrigo Loricchio Néia e Maurício Martins Terrin
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Prefeitura realiza reunião
sobre cabeamento aéreo

audiência pública sobre o tema na
Câmara Municipal. Também par-
ticiparam representantes da CPFL
Paulista e de diversas operadoras
de telecomunicações que atuam no
município. Durante o encontro,
os representantes das empresas
relataram as ações que vêm sen-
do executadas, como a regula-
rização de cabos, supressão de
fiações inativas, tensionamento
das redes, identificação padroniza-
da e manutenção das reservas téc-
nicas. Todos reafirmaram o com-
prometimento em dar continuida-
de às intervenções dentro do cro-
nograma estabelecido.

Segundo Néia, o engajamento
do grupo de trabalho é essencial
para o avanço do projeto. "Temos
a consciência de que é uma longa
jornada, mas dia a dia, com o em-
penho de todos deste grupo de tra-
balho, que se solidifica cada vez
mais, chegaremos ao objetivo des-

te projeto. O grupo está alinhado
em prol de Piracicaba", afirmou.

O vereador Gustavo Pompeu
destacou a importância da articu-
lação entre a Prefeitura e as opera-
doras. "Já é possível observar avan-
ços concretos no ordenamento dos
cabos na cidade, o que demonstra
a efetividade da iniciativa condu-
zida pela Prefeitura", disse.

Entre as próximas metas es-
tão a coordenação das obras de
substituição ou remoção de postes,
o compartilhamento do banco de
dados de redes com o geoprocessa-
mento da Prefeitura, o estudo de
alteração da legislação municipal
para prevenir furtos de cabos, a
integração com o departamento de
arborização e a atenção a pontos
suscetíveis a queimadas. Os muní-
cipes também podem colaborar com
o projeto Piracicaba Cidade Mode-
lo em Cabeamento Aéreo, entran-
do em contato pelo SIP-156 para

informar pontos da cidade onde há
cabos soltos, em excesso ou que
apresentem risco à segurança.

O GRUPO - O projeto Piraci-
caba Cidade Modelo em Cabeamen-
to Aéreo é conduzido de forma in-
tegrada por diversas instituições e
empresas que atuam no município.
Fazem parte do grupo: Prefeitura
Municipal de Piracicaba; Câmara
Municipal de Piracicaba; CPFL
Paulista; Multi System/Multi Con-
nect/Hard Skills Telecom; Vivo/
GVT/TEL; Net Turbo; MZL Tele-
com; Wimax Net; SRG/Funny Te-
lecom; Vero/America Net/
Baytweb; Wikifibra; TVM Guedes
Telecom; Serget/Fraga de Medei-
ros; Claro; Tim; Algar; Desktop/
Fasternet/Snell/Friz Telecom/Info
Help Telecom; Infoarte Fibra; Por-
tal Queops; RTI Network; Alper
Energia; Luctec Fibra/RVA Tele-
com; Infotec; Net Sitel; SSTEL Te-
lecom; e Fioravante Telecom.

Avenida Brasília vai receber nova camada asfáltica nesta semana

AAAAASFSFSFSFSFALALALALALTTTTTOOOOO

Prefeitura inicia
recape na Av. Brasília
nesta semana

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos, dá
continuidade ao plano de interven-
ções para melhorar a malha viária
da cidade. Nesta semana serão ini-
ciados os serviços de aplicação de
massa asfáltica na avenida Brasí-
lia; a via já passou por adequações
no sistema de drenagem e fresa-
gem. Além disso, as equipes rea-
lizam serviços na avenida Ra-
poso Tavares e na rua Dr. Lula,
com foco no sistema de drena-
gem, para melhorar o escoa-
mento das águas pluviais e re-
duzir pontos de alagamento.

As obras de recapeamento
asfáltico também acontecem na

avenida Rio das Pedras, que já
foi atendida no trecho entre as
ruas Altemir de Jesus Tomaz e
Luigi Camolese.

A Prefeitura reforça a ne-
cessidade de que moradores e
visitantes evitem deixar seus ve-
ículos estacionados nas vias
durante as obras, de forma a não
interromper o andamento dos ser-
viços de recape e não ocasionar em
"recortes" no asfalto.

As intervenções fazem parte do
plano de melhorias na malha viá-
ria, com foco em segurança e flui-
dez do trânsito. A programação
pode ser alterada a qualquer mo-
mento e as obras podem ocasionar
desvios e bloqueios para o trânsito.
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Projeto Cellos do Villa, contemplado pelo Edital de Ocupação Artística
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Paulo Rogério Ribeiro

Tatuí abre inscrições
para propostas culturais

O Conservatório de Tatuí
anuncia a abertura das inscrições
para o edital interno e externo de
projetos para ocupação artística de
seus espaços culturais, como o Te-
atro Procópio Ferreira, o Salão Vi-
lla-Lobos, entre outros. As pessoas
interessadas podem apresentar
suas propostas até dia 5 de outu-
bro, por meio dos formulários dis-
poníveis no site da escola. As inici-
ativas selecionadas terão cessão de
uso para apresentações em um dos
locais, conforme a disponibilidade
de datas, entre janeiro de 2026 e
março de 2027.

O período de cadastramento
para a ocupação artística será rea-
lizado entre 8 de setembro até 5 de
outubro, pelo site da instituição. De
acordo com os editais, os projetos
contemplados terão os espaços cê-
nicos preteridos à sua disposição,
por meio de cessão, além da estru-
tura como acesso a camarim, ilu-
minação, som, espaço cultural e
outros. A iniciativa prevê a seleção
de até 10 propostas, tanto para o
edital interno quanto externo.

As datas e horários disponibi-
lizados pela organização serão di-
vulgados após a seleção dos proje-
tos, mas buscarão contemplar a
temporada de espetáculos, cujas
produções tenham sua qualidade

artística e relevância social. A pre-
visão de divulgação das propostas
selecionadas é a partir de 10 de
novembro de 2025. A avaliação
será realizada por um comitê de
seleção formado por 5 profissionais
da área artística com experiência
comprovada no segmento, sendo 3
integrantes da equipe do Conser-
vatório de Tatuí e 2 integrantes
indicados(as) pelo Conselho Muni-
cipal de Cultura de Tatuí. As pro-
postas selecionadas não serão re-
muneradas, mas os projetos pro-
ponentes poderão optar pela co-
brança (ou não) de ingressos, res-
peitando o valor máximo estabele-
cido, conforme o regulamento.

O chamamento para a ocupa-
ção do Conservatório de Tatuí pre-
vê a inscrição de artistas, coletivos
e outras formações que valorizem
a pluralidade de linguagens cultu-
rais, dentre elas: dança, teatro,
música, artes plásticas e visuais,
performances, contação de histó-
rias, artes circenses - para crian-
ças, jovens e adultos da cidade de
Tatuí e cidades da região, com raio
de  até 80 km de distância.

Os detalhes estarão disponí-
veis nos editais, no site da institui-
ção. As dúvidas deverão ser envia-
das exclusivamente para o e-mail:
programacao@conservatoriodetatui.org.br.

INDEPENDÊNCIA
FINACEIRA
Superando as expectativas,

o valor do prêmio da Lotofácil
de independência chegou aos in-
críveis R$ 231.866.695,80! No
total, 54 apostas de diferentes
partes do país acertaram as 15
dezenas. O sorteio da Lotofácil
da Independência (concurso
3480) foi realizado no dia 6 de
setembro, em São Paulo (SP), e
premiou nossa r região com va-
lores milionários.

SAIU AQUI
Um bolão com 1 fita compos-

ta de 9 jogos de 19 dezenas para
62 cotas acertou as 15 dezenas!
Por ser uma configuração de 19
dezenas, o prêmio de 15 pontos
que originalmente era R$
69.255,23, aumentou para R$
72.459,70 em virtude dos prêmi-
os secundários. Outra aposta em
um bolão com 20 dezenas tam-
bém acertou 15 pontos. Os nú-
meros sorteados foram 03 - 05 -
06 - 08 - 09 - 12 - 13 - 14 - 15 - 16
- 17 - 20 - 21 - 22 - 23.

REGIÃO
Em Americana (SP), uma

aposta simples com 16 números,
feita em canais eletrônicos, fatu-
rou R$ 4.293.824,84. Já em
Campinas (SP), um bolão regis-

trado na Lotérica Paulistão, tam-
bém com 16 números, vai dividir
R$ 4.293.824,70 entre 30 cotis-
tas. Parte dos sortudos de Cam-
pinas já retirou o prêmio. "Muita
gente muito feliz", disse a dona da
lotérica, Aline de Cássia Silva.

No total, 54 apostas de dife-
rentes partes do país acertaram
as 15 dezenas e levaram o prê-
mio principal de R$ 4,2 milhões
cada. Outras milhares de apos-
tas foram contempladas em fai-
xas inferiores:

14 acertos: 9.661 apostas re-
cebem R$ 2.008,81 cada;

13 acertos: 301.854 apostas
recebem R$ 35 cada;

12 acertos: 3.539.490 apos-
tas recebem R$ 14 cada;

11 acertos: 18.955.181 apos-
tas recebem R$ 7 cada.

Por se tratar de um concurso
especial, o prêmio da Lotofácil da
Independência não acumularia. Ou
seja, caso nenhum apostador tives-
se acertado os 15 números da
faixa principal, o prêmio seria di-
vidido entre os acertadores de
14 números - e assim por diante.

+MEGA DA VIRADA
Este ano o prêmio deve chegar

a R$ 1 Bilhão! Já que foi alterada as
configurações na distribuição do
percentual das faixas de premiação
e finais cinco e zero.

MMMMMUDANÇAUDANÇAUDANÇAUDANÇAUDANÇA     CLIMÁTICACLIMÁTICACLIMÁTICACLIMÁTICACLIMÁTICA

Vereadora quer saber
os planos do Executivo
para redução de riscos

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, pergunta ao Executivo
quais ações da iniciativa "Constru-
indo Cidades Resilientes", da ONU
(Organização das Nações Unidas),
foram executadas em Piracicaba
desde 2022, ano em que a cidade
aderiu ao tratado. O questiona-
mento está no requerimento 1.026/
2025, aprovado nesta quinta-feira
(11), na 49ª Reunião Ordinária.

A parlamentar indaga, caso
tais ações já tenham sido postas em
prática, se elas foram registradas e
disponibilizadas publicamente;
caso ainda não tenham sido exe-
cutadas, Silvia Morales questiona
se há um cronograma para ocorre-
rem e se existe planejamento da
Defesa Civil junto ao SIMPDEC
(Sistema Municipal de Proteção e
Defesa Civil) para coordená-las.

"Quais são as estratégias e
ações previstas no plano de gover-
no da atual gestão da Prefeitura
no que tange à redução de riscos
de desastres e ao fortalecimento da
gestão de riscos no âmbito local?",
pergunta a vereadora, ao recordar
que, quando candidato, o hoje pre-
feito Helinho Zanatta (PSD) assi-
nou a carta da ComClima (Comis-
são Municipal de Mudanças Cli-
máticas) indicando o compromis-

so de fortalecer a Defesa Civil e ela-
borar o diagnóstico previsto na ini-
ciativa "Construindo Cidades Re-
silientes". A autora do requerimen-
to também pergunta se o municí-
pio pretende "aproveitar as poten-
ciais oportunidades para prioriza-
ção nas ações da União em gestão
de risco e gerenciamento de desas-
tres, conforme notas técnicas do
governo federal, e articular-se com
o Ministério do Meio Ambiente e
Mudança do Clima para adesão e
implementação da iniciativa
'AdaptaCidades', levando-se em
conta que Piracicaba ficou em
11º lugar no ranking paulista".

A nota técnica 1/2023, da se-
cretaria-adjunta de Recursos Hídricos,
ligada à Casa Civil, aponta que Piraci-
caba está na lista dos 1.942 municí-
pios brasileiros mais suscetíveis às
ocorrências de deslizamentos, en-
xurradas e inundações para serem
priorizados nas ações da União em
gestão de risco e de desastres naturais,
com 2.812 pessoas em áreas mapea-
das como sendo de risco a essas
ocorrências. Já a nota técnica 10/
2025, do Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, indica
que Piracicaba está na lista de mu-
nicípios prioritários para a iniciati-
va "AdaptaCidades", por estar sus-
cetível ao risco climático.
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Piracicaba avança para
a semifinal do Estadual
Após vitória de 2 a 0 sobre o Itamogi no primeiro jogo, equipe da OAB
Piracicaba assegurou a vaga na semifinal com um empate fora de casa

A equipe da OAB Piracicaba
garantiu vaga na semifinal do
Campeonato Estadual da OAB
2025, após empatar em 2 a 2 o
jogo da volta, com a equipe de
Itamogi, em partida realizada
no último sábado, 13, na cidade
de Mogi Guaçu. Os gols da equi-
pe piracicabana foram marcados
por Matheus Pereira e PH.

Com o resultado, somado à
vitória no jogo de ida, a equipe
venceu a atual campeã pelo pla-
car agregado de 4 a 2, assegu-
rando a classificação.

Um dos destaques da par-
tida, Matheus Pereira, falou da
dificuldade do confronto. "Es-
perávamos um jogo difícil e foi
o que aconteceu. Mas soubemos
suportar todas as dificuldades,
bem como aproveitar as opor-
tunidades", afirmou o atleta.

Sob o comando do técnico
Gustavo Silva (Gustavão), a
equipe de Piracicaba enfrenta-
rá agora a OAB Bauru na semi-
final. O primeiro jogo está mar-
cado para o dia 27 de setembro,
enquanto a partida de volta será
realizada em 11 de outubro. Equipe da OAB Piracicaba segue para as semifinais do Estadual

Divulgação

Confrontos das semifinais da Copa Paulista

CCCCCOPOPOPOPOPAAAAA P P P P PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA

XV enfrenta o Comercial
nas semifinais da Copinha

Luiz Tarantini

O XV de Piracicaba, bicampeão
da Copa Paulista (2016 e 2022), faz
até agora uma campanha consis-
tente na edição de 2025. O Nhô-
Quim terminou como líder do seu
grupo e também da classificação
geral na primeira fase, conquistan-
do o melhor desempenho entre to-
dos os participantes. Com essa van-
tagem, a equipe decidirá em casa
os jogos da semifinal contra o Co-
mercial de Ribeirão Preto, no Está-
dio Barão da Serra Negra.

Classificação geral entre os se-
mifinalistas: 1º - XV de Piracica-
ba: 33 pontos em 14 jogos | 78,5% |
13 gols de saldo; 2º - Primavera:
28 pontos em 14 jogos | 66,6% |
14 gols de saldo; 3º - Grêmio
Prudente: 24 pontos em 12 jo-
gos | 66,6% | 11 gols de saldo;
4º - Comercial: 26 pontos em 14
jogos | 61,9% | 7 gols de saldo

CAMPANHA - O XV estreou
na Copa Paulista de 2025 com um
empate sem gols diante do São Ben-
to, em Sorocaba. Depois, manteve
regularidade e fechou a fase de
grupos como líder invicto.

Nas oitavas de final, o XV en-
frentou o Araçatuba. Após perder
o jogo de ida por 1 a 0, fora de casa,
conseguiu a virada no Barão da
Serra Negra, vencendo por 2 a 0.

Nas quartas, o adversário foi o
Oeste. O Nhô-Quim venceu fora por 1 a
0 e confirmou a vaga na semifinal com
triunfo por 2 a 0 em Piracicaba, diante
de mais de 6 mil torcedores.

Semifinal:
reencontro histórico
Com a melhor campanha da

Copa Paulista 2025 - 33 pontos
em 14 jogos (78,5% de aprovei-
tamento), o XV enfrentará o Co-
mercial. O confronto remete à
memória do torcedor alvinegro
ao duelo de 2010, quando o
Nhô-Quim conquistou o aces-
so à Série A2 do Paulista e,
no ano seguinte, sagrou-se
campeão diante do Guarani.

As datas estão confirma-
das: ida: 21 de setembro, às 9h,
no Estádio Palma Travassos
(Ribeirão Preto); volta: 28 de
setembro, às 9h, no Estádio Ba-
rão da Serra Negra (Piracicaba).

Após a vitória contra o Oeste,
o técnico Moisés Egert destacou:
"O XV não tem a obrigação de con-
quistar o título, mas sim a respon-
sabilidade. É uma equipe de cará-
ter, unida e comprometida com o
trabalho. Contra o Oeste, entende-
ram os momentos do jogo, soube-
ram impor nossa estratégia e cres-
ceram junto com a torcida", disse.

Egert também relembrou
boas memórias contra o Co-
mercial, citando a campanha
de 2010. "Foi uma verdadei-
ra batalha, mas conseguimos
o resultado que precisávamos
e voltamos respirando a Série A2".

O outro confronto desta semi-
final será entre Grêmio Prudente,
que eliminou o São José, e o Primave-
ra de Indaiatuba, que despachou
o União São João de Araras.

FICHA TÉCNICA
Quartas de final - jogo de volta
Árbitro: Salim Fende Chavez
Assistentes: Ricardo Pavanelli La-
nutto e Mauro André de Freitas

Cartões amarelos: Léo Santos,
Gustavo Hebling e David Ribeiro (XV)
Gols: Luís Felipe (45'/1T) e Sergi-
nho (27'/2T)

Público: 6.243
Renda: R$ 108.405,00
Data: 13/09/2025 - 18h
Local: Estádio Barão de Ser-
ra Negra - Piracicaba

XV de Piracicaba: Reynaldo; Mi-
chel, Luiz Gustavo (Natan), Luís
Felipe e João Victor; Gustavo He-
bling, Carlos Manuel, Serginho
(Matheus Carvalho); David Ribei-
ro (Almir Luan), Léo Santos (Erik
Bessa) e Anderson Magrão (Paulo
Marcelo). Técnico: Moisés Egert
Oeste: Gabriel; Romailson, Gabri-
el, Pedro Favorito e César Morais
(Raphael); Santiago, Leandri-
nho e Vitor Lima (Juninho);
Nathan, João Braga (Bruno
Gonçalves) e Léo Guerra (Antô-
nio). Técnico: Marcondes Paiva

IIIIINCÊNDIOSNCÊNDIOSNCÊNDIOSNCÊNDIOSNCÊNDIOS

Raízen realiza ação em
escolas municipais

Com a chegada da temporada
de seca, que aumenta os riscos de
incêndios e propagação de fogo em
áreas de canaviais, matas e nas pro-
ximidades de rodovias, a Raízen
retoma suas ações educativas vol-
tadas à população, realizando pa-
lestras para alunos de escolas pú-
blicas nas cidades onde atua.

Uma delas será realizada na
cidade de Piracicaba, na próxima
quarta-feira, 17, às 8 horas, na
EMEF José Antonio de Souza, le-
vando informação e orientação
para os jovens.  Nas escolas, a cam-
panha anual Quem ama a terra não
chama o fogo inclui visitas educa-
tivas, com foco na prevenção de
incêndios e nos impactos das mu-
danças climáticas. O objetivo é
conscientizar a população e apre-
sentar a atuação da companhia no
combate a incêndios.

A ação visa engajar a popu-
lação com atitudes simples e efi-
cazes no dia a dia, como divul-
gar o número 0800 770 22 33,
da Central de Emergência da

Raízen, disponível para colabo-
radores, comunidades dos ter-
ritórios, fornecedores, parcei-
ros, associações e todos que
identificarem algum incêndio
em canavial. Reforça também o
trabalho contínuo da companhia
e dos órgãos públicos no enfrenta-
mento dos incêndios, especialmen-
te durante o período crítico da
seca, entre maio e outubro.

Com operações nos estados de
São Paulo, Goiás, Minas Gerais e
Mato Grosso do Sul, a Raízen mo-
biliza colaboradores, fornecedores,
parceiros e a sociedade como um
todo para atuarem juntos na pre-
venção. A companhia também con-
vida a população a participar, com-
partilhando boas práticas e dicas
de segurança.

SERVIÇO
Palestra Raízen para alunos
da EMEF José Antonio De
Souza, quarta-feira, 17, às 8h
Onde: EMEF José Antonio de
Souza, em Piracicaba-SP
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13 de Maio acolhe evento
pela defesa da democracia
A Sociedade Beneficente 13 de Maio sedia a Festa da Democracia,
manifestação que acontece na próxima sexta-feira, 19, a partir das 19 horas

Na próxima sexta-feira, 19, a
partir das 19 horas, a Sociedade
Beneficente 13 de Maio sedia a Fes-
ta da Democracia. O evento, que
conta com apoio da Sociedade Be-
neficente 13 de Maio, do Institu-
to Piracicabano de Estudos e
Defesa da Democracia (IPE-
DD), da Associação dos Docen-
tes da Unicamp (Adunicamp) e
da Associação dos Docentes da
USP (Adusp), tem por objetivo
exaltar festivamente a Demo-
cracia, num momento crítico em
que a soberania e as instituições
democráticas do nosso país vêm
sendo sistematicamente agredidas.

"Queremos reagir a essas
agressões com o simbolismo da
música, da alegria e da confra-
ternização. Convide os seus fami-
liares e amigos e venham todos",

destacam os organizadores da ma-
nifestação democrática. A progra-
mação contará com o Grupo de Ca-
poeira de Adilson Nascimento, o Mes-
tre Nambu; do grupo de Mulheres Pre-
tas a Fazer Rap, comandado por
Mayra Kristina e apresentação de Afro-
blackDance, com destaque à Comu-
nidade Vila África, pela dançarina,
pesquisadora e professora de dan-
ças africanas e afro-brasileira, ar-
ticuladora e ativista cultural, Mar-
cia Maria Antônio (Marcinha).

SERVIÇO
Festa da Democracia,
sexta-feira, 19, a partir
das 19 horas, na Socie-
dade Beneficente 13 de
Maio, localizada na rua
13 de maio, 1118, região
central de Piracicaba Grupo de Capoeira do Mestre Nambu participa do evento

Divulgação Evento será realizado no dia 5 de outubro, com largada e che-
gada no Parque da Rua do Porto

PPPPPASSEIOASSEIOASSEIOASSEIOASSEIO     CICLÍSTICOCICLÍSTICOCICLÍSTICOCICLÍSTICOCICLÍSTICO

Pedala Tour terá oficina de
bikes, saúde e alongamento 

Aferição de pressão, massa-
gens rápidas, orientação para trei-
nos e teste de bioimpedância. Esses
são apenas alguns dos serviços de
saúde que estarão disponíveis de
forma totalmente gratuita para os
participantes do Pedala Tour Pira-
cicaba. O evento, considerado um
dos maiores passeios ciclísticos do
país, acontece no dia 5 de outubro
no Parque da Rua do Porto.

Com trajeto de 08 quilômetros
por ruas e avenidas da cidade, o
Pedala Tour pretende reunir 3 mil
ciclistas de todas as faixas etárias.
Podem participar crianças com
idade a partir de 8 anos (acom-
panhadas por um responsável),
jovens, adultos e idosos.

Além dos serviços de saú-
de, a Arena Pedala também terá
uma oficina à disposição dos
ciclistas para a realização de pe-
quenos reparos nas bikes. No
local, haverá frutas, água e su-
cos para consumo dos inscritos.

A participação é 100% gratui-
ta e, ao se inscrever, cada partici-
pante garante um kit com camise-
ta, squeeze e sacochila. Ao final do
evento, todos os inscritos concor-
rerão ao sorteio de duas bicicletas.

A concentração e entrega dos
kits tem início marcado para às 6h.
Às 8h20, os participantes serão
convidados a participar de uma
aula coletiva de alongamento, dan-
do início às atividades físicas. A
largada do passeio ciclístico acon-
tece às 8h30. O tempo estimado do
trajeto é de uma hora.

Durante todo o percurso, os
ciclistas serão acompanhados
por um trio elétrico, que prome-
te agitar a manhã de domingo.
As vias do trajeto estarão sina-
lizadas e ciclistas guias vão
acompanhar o grupo, proporci-

onando uma atividade segura e
tranquila para toda a família.

O Pedala Tour é uma realiza-
ção da Associação Fábrica de
Saúde, Esporte e Cultura e do
Ministério do Esporte, através
da lei de incentivo ao Esporte
do Governo Federal, com o pa-
trocínio master da Caterpillar e
apoio institucional da Prefeitura
Municipal de Piracicaba, por meio
da Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras.

Para fazer a inscrição, basta
acessar o site oficial do evento:
www.pedalatour.com.br. As vagas
são gratuitas e limitadas. No
caso de dúvidas ou mais infor-
mações, os interessados podem
entrar em contato com a orga-
nização do evento pelo e-mail
contato@pedalatour.com.br ou
pelas redes sociais: Instagram:
@pedalatour.com.br - Facebook:
@pedalatour.com.br.

ASSOCIAÇÃO - A Associa-
ção Fábrica de Saúde, Esporte e
Cultura, fundada em 2007, é uma
organização sem fins lucrativos de-
dicada à inclusão e transformação
social por meio de projetos nas áre-
as de saúde, esporte, cultura e as-
sistência social. Com impacto em
mais de 200 mil pessoas em todo o
Brasil, a Fábrica promove condi-
ções dignas de vida e cidadania,
alinhada aos Princípios do Pacto
Global e aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) da
ONU. Para mais informações, aces-
se: www.fabrica.ong.br. Redes so-
ciais: @fabrica.ong.br

SERVIÇO
Pedala Tour 2025 - Edição Pi-
racicaba. Inscrições: de 5 de
setembro a 2 de outubro, pelo
site www.pedalatour.com.br

EEEEESTUDOSTUDOSTUDOSTUDOSTUDO

Taxa de suicídio aumenta
6% entre jovens brasileiros

Um estudo feito pela Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz) indica
um aumento de 6% ao ano na taxa
de suicídio entre jovens no Brasil,
de 2011 a 2022. No mesmo perío-
do, a pesquisa também revela que
idosos permanecem sendo um dos
grupos mais afetados pelo suicídio.

A pesquisa indica, ainda,
que as taxas aumentaram em
todas as regiões do Brasil. Os
dados coletados também apon-
tam para os casos atendidos em
unidades hospitalares, incluin-
do a responsabilidade de aten-
dimento na área da saúde.

Para garantir a segurança e
proteção à vida, todos os hospitais
gerenciados pelo ICDS (Instituto de
Cooperação para o Desenvolvimen-
to da Saúde) seguem um protocolo
bem estruturado de atendimento e
cuidado aos pacientes com casos
associados a tentativa de suicídio.

"No ambiente hospitalar, é
preciso ter um olhar humaniza-
do e ser responsável quanto à
gestão de risco para esses casos.
Seguir o protocolo corretamen-
te evita falhas, padroniza as
condutas e conecta toda a equi-
pe, que está centrada no cuidado
do paciente para tratamento, escu-
ta qualificada e encaminhamento
a psicólogos e psiquiatras, caso ne-
cessário", explica Guilherme Tho-
mé, médico e Superintendente
Médico do Hospital Unihealth
Governador Valadares, unida-
de gerida pelo ICDS.

O profissional, indica que a
gestão de riscos é fundamental
para garantir a assistência cor-

reta e assertiva aos pacientes.
Com ela, é possível: Aplicar es-
calas de risco na admissão e
sempre que houver alguma mu-
dança clínica; Garantir super-
visão adequada para pacientes
vulneráveis; Remover objetos
que podem apresentar riscos
aos pacientes vulneráveis; Esta-
belecer comunicação objetiva e
imediata entre as equipes; In-
vestimento na capacitação con-
tínua das equipes.

RECONHEÇA OS SINAIS
- Guilherme Thomé, informa que
reconhecer os sinais é o primeiro
passo para prevenir tentativas e a
conclusão de um suicídio. "Esses
casos raramente acontecem sem
sinais. Muitas vezes, eles estão pre-
sentes no comportamento, na fala
ou até na mudança de compor-
tamentos. Saber identificá-los é
o primeiro passo para salvar
uma vida", alerta o profissional.

Segundo o Ministério da
Saúde, os principais sinais de
atenção são: Isolamento; Mu-
danças bruscas de comporta-
mento; Queda de desempenho
estudantil e/ou profissional;
Preocupação com a própria
morte ou falta de esperança;
Expressão de ideias ou inten-
ções suicidas.

Qualquer pessoa pode buscar
ajuda em CAPS, Unidades Básicas
de Saúde, UPA 24h, Pronto Socor-
ro, Hospitais, SAMU 192 e no Cen-
tro de Valorização da Vida (CVV)
por meio de ligação ao número 188
ou site: http://www.cvv.org.br/.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

André Bandeira questiona morosidade
para regulamentação do Banco do Povo

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em regime de
urgência, na 49ª Reunião Ordi-
nária, nesta quinta-feira (11), o
requerimento nº 1065/2025, de
autoria do vereador André Ban-
deira (PSDB), que questiona o
Poder Executivo sobre a regu-
lamentação da lei que criou o
Banco do Povo Piracicabano.

No documento, o parlamentar
lembra que o projeto para institui-
ção da medida tramitou na Casa

em regime de urgência. "Em ques-
tão de poucos dias todas as comis-
sões emitiram parecer favorável, a
matéria foi pautada em Plenário e
aprovada em duas votações, sen-
do sancionada e publicada em tem-
po reduzido", lembrou.

A lei foi sancionada no dia
1º de setembro. "Apesar da ce-
leridade do Legislativo, passa-
dos quase 15 dias da publica-
ção, a lei permanece sem regu-
lamentação, o que demonstra

incoerência entre o discurso de
urgência e a prática administra-
tiva", coloca o vereador no do-
cumento. Ele questiona qual é o
prazo para regulamentação e
para que seja colocado em prá-
tica o Banco do Povo e se existe
algum impedimento técnico, ju-
rídico ou orçamentário que te-
nha paralisado a regulamenta-
ção. Ao justificar o voto, no
P l e n á r i o ,  A n d r é  B a n d e i r a
lembrou que havia solicitado

o adiamento do projeto, du-
rante a tramitação na Casa,
porque havia feito questiona-
m e n t o s  s o b r e  o  m e s m o  e
aguardava respostas. No en-
tanto, o pedido não foi acei-
t o .  " É  i m p o r t a n t e  q u e  o
E x e c u t i v o  a n d e  n a  m e s m a
velocidade que pede para o
Legislativo porque não está
dando a  mesma ce ler idade
q u e  i m p r i m i u  a  e s t a  C a s a
de  Leis" ,  co locou.



A17
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 16 de setembro de 2025

IIIIIRACEMÁPOLISRACEMÁPOLISRACEMÁPOLISRACEMÁPOLISRACEMÁPOLIS

Musical A Pequena Sereia
encanta crianças e adultos
Espetáculo do programa Diversão em Cena, patrocinado pela Fundação
ArcelorMittal, promete mergulhar o público em uma aventura submarina

Inspirado no clássico conto do
escritor dinamarquês Hans Chris-
tian Andersen e na animação da
Disney, "A Pequena Sereia - O
Musical" transporta o público
de Iracemápolis para as profun-
dezas do oceano. O espetáculo
terá exibição única no Teatro
Prefeito Virgínio Ometto, neste
sábado, 20 de setembro, às 16h,
integrando a agenda 2025 do
programa Diversão em Cena, pa-
trocinado pela Fundação Arcelor-
Mittal. Os ingressos serão distri-
buídos gratuitamente na bilheteria
uma hora antes da apresentação.

O musical submarino apresen-
ta a cidade subaquática de Atlân-
tida e a jornada da sereia Ariel,
a mais curiosa e sonhadora das
filhas do Rei Tritão, fascinada
pelo mundo dos humanos. À
medida em que a trama se desen-
rola, a personagem salva o prínci-
pe Eric de um afogamento e se
apaixona por ele. A jovem sereia
enfrenta desafios, feitiços e con-
flitos familiares para concreti-
zar esse amor, que transforma-
rá sua vida para sempre.

"A Pequena Sereia" estreou nos
palcos em 2025, com a assinatura
da companhia paulistana Dos Clás-
sicos Produções. Com duração de
55 minutos, a peça tem classifica-
ção livre, recomendada para maio-
res de 3 anos. Um dos pontos altos
é a cenografia rica em detalhes e
figurinos que trazem à vida o uni-
verso marinho e prometem emoci-
onar crianças e adultos.

DIVERSÃO EM CENA -
A Fundação ArcelorMittal criou
o programa Diversão em Cena
em 2010, com o objetivo de de-
mocratizar o acesso à cultura,
por meio da oferta de apre-
sentações gratuitas ou a pre-
ços populares. Desde então,
mais de 1 milhão de pessoas
já assistiram às apresenta-

Espetáculo terá exibição no Teatro Prefeito Virgínio Ometto neste sábado, 20

Gabriel Ávila

ções em cidades de São Pau-
lo, Minas Gerais, Rio de Janei-
ro, Bahia e Mato Grosso do Sul.

"Acreditamos que apoiar
iniciativas que promovam o in-
tercâmbio cultural e ampliem o
acesso da população às diver-
sas manifestações artísticas é
fundamental para valorizar
nossa cultura e fortalecer nos-
sa identidade. No Brasil, um
país com uma riqueza cultural
incomparável, esses investimen-
tos são essenciais para preser-
var e celebrar nossa diversida-
de", declara a diretora-executi-
va Camila Valverde.

Com patrocínio da Funda-
ção ArcelorMittal, esta apresen-
tação é viabilizada pelo Gover-
no do Estado de São Paulo, por
meio da Secretaria da Cultura,
Economia e Indústria Criativas
- ProAC ICMS. A produção é da

Mina Cultural, com apoio da
Prefeitura de Iracemápolis, por
meio da Coordenadoria de Ação
Cultural, Gestão de Eventos e
Turismo.

FUNDAÇÃO ARCELOR-
MITTAL - Há mais de três déca-
das, a Fundação ArcelorMittal é a
organização dedicada a direcionar
os investimentos sociais do Grupo
ArcelorMittal, maior produtor de
aço do país e líder no mercado glo-
bal. Com o propósito de criar
oportunidades, a Fundação bus-
ca promover o impacto social
positivo, por meio da educação,
do esporte e da cultura. Anual-
mente, cerca de 450 mil pessoas
são alcançadas pelas iniciativas
promovidas em cidades de todo
o país. Saiba mais em famb.org.br.

FICHA TÉCNICA - Texto:
Ella Dalcin | Direção musical: Di
Angelo Mathias | Cenografia e fi-

gurinos: Rodrigo Gomes | Elenco:
Larissa Lima, Simone Luiz, Leonar-
do Aroní, Lucas Godoy, Marcio
Godoy e Max Grácio | Luz: Amon
Bittencourt | Som: Di Angelo Ma-
thias | Contrarregra: Henrique
Santos | Camareiro: Gabriel Pires.

SERVIÇO
A Pequena Sereia - O Mu-
sical, dia 20 de setembro,
sábado, às 16h, no Teatro
Prefeito Virgínio Ometto
(R. Pedro Chinelato, 203,
Centro, Iracemápolis - SP).
Duração: 55 minutos. Clas-
sificação: livre, recomen-
dado a partir de 3 anos.
Apresentação gratuita:
os ingressos serão distri-
buídos gratuitamente na
bilheteria uma hora an-
tes da apresentação

Lideranças e funcionários da Saúde conversaram em busca de melhorias
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Reunião com lideranças
discute melhorias na saúde

Com o objetivo de ouvir a po-
pulação atendida na unidade de
saúde do IAA 1, na região de Santa
Teresinha, o gerente da Atenção
Básica Affonso Amirati, acom-
panhado do secretário munici-
pal de Cidadania e Parcerias,
Paulo Nardino, e da equipe da uni-
dade de saúde, esteve nesta sexta-
feira, 12, no bairro para uma con-
versa com os moradores.

Com relatos desde 2021 sobre
danos estruturais na unidade, o
prédio foi desocupado no dia 2 de
junho deste ano por oferecer riscos
à população e aos servidores. O aten-
dimento foi transferido para a uni-
dade de Santa Teresinha, a 2 km do
prédio com problemas como racha-
duras de grande proporção.

Amirati explicou às líderes do
bairro Lene Santiago e Juracy Ro-
drigues que já há uma programa-
ção para construir uma nova uni-
dade para atender os moradores do
bairro no espaço em que funciona
atualmente o varejão municipal, ao
lado do posto de saúde desativado.

"Viemos ouvir os moradores e
lideranças locais em busca de solu-
ções para melhorar o atendimen-
to", disse o gerente, que citou tam-
bém que para melhorar o fluxo de
atendimento na unidade de Santa

Teresinha, serão adotadas medi-
das com o objetivo de melhorar a
eficiência em ações como o agen-
damento de consultas e a aplica-
ção de vacinas.

"Reestruturar toda a rede
municipal de saúde é uma das
grandes prioridades da nossa ges-
tão. A população do IAA pode ter
certeza de que estamos traba-
lhando para oferecer uma uni-
dade moderna, segura e com
condições de atender cada vez
melhor. O que fazemos aqui faz
parte de um movimento maior de
valorização da saúde pública em
todo o município", destacou o
prefeito Helinho Zanatta.

O empenho em reorganizar e
fortalecer toda a rede municipal
de saúde foi enfatizado pelo
vice-prefeito e secretário muni-
cipal de Saúde, dr. Sergio Pa-
checo. "A nova unidade do IAA
será um marco importante, mas
ao mesmo tempo seguimos ado-
tando medidas para melhorar
o atendimento imediato em lo-
cais como a unidade de Santa
Teresinha. O nosso compromis-
so é garantir que o cidadão te-
nha acesso a serviços de saúde
com qualidade e eficiência em
qualquer região da cidade".

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está republicada a licitação do Pregão Eletrônico nº 41/2025,

Processo: 570/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS MÉDICO
VETERINÁRIO. As propostas serão acolhidas com início no dia 17/09/2025, às 10:00
horas até às 08:00 horas do dia 29/09/2025. O início da sessão de disputa de preços
ocorrerá às 09:00 horas do dia 29/09/2025.   Deve ser observado o horário de Brasília. O
Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermé-
dio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à
disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral,
748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https://
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pedro, 15 de se-
tembro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal
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Requerimento busca soluções para
invasões, acesso e melhorias em rua

As medidas a serem adotadas
em relação às invasões e ao bloqueio
de acesso dos moradores, à insta-
lação de iluminação pública e a
outras melhorias na Rua Safira, na
região do Itaperu, em Artemis, são
abordadas no requerimento 1013/
2025, aprovado na noite desta
quinta-feira (11).

De autoria do vereador Cás-
sio Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira, a propositura relata que os
moradores daquela localidade "vi-

vem em residências regulariza-
das e contribuem com o paga-
mento de IPTU, mas enfrentam
dificuldades de acesso, falta de
iluminação pública e ausência
de melhorias estruturais, situ-
ações que comprometem sua se-
gurança e qualidade de vida".

O vereador também aponta na
propositura que, "segundo relato
dos moradores, o próprio Prefeito
Municipal esteve no local, onde os
moradores apresentaram compro-

vantes de IPTU, e, mesmo diante
da regularidade da área, afirmou
que 'não parecia uma rua', reco-
nhecendo a gravidade da situação".

Assim, o parlamentar quer
saber quais medidas a prefeitura
adotará para assegurar o direito
de acesso dos moradores legaliza-
dos da Rua Safira, "diante do blo-
queio imposto pelas invasões", bem
como quais providências emergen-
ciais podem ser tomadas pelo Exe-
cutivo a fim de restabelecer imedi-

atamente o direito de ir e vir dos
moradores afetados.

Cássio também quer saber se
existe previsão de atuação conjun-
ta com a Secretaria de Obras, Se-
cretaria de Segurança e Procura-
doria para solucionar o caso e ques-
tiona quais informações pertinen-
tes sobre medidas administrativas,
jurídicas ou urbanísticas que pos-
sam ser adotadas para garantir a
proteção e a dignidade dos mora-
dores da Rua Safira.
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Esalq recebe encontro internacional
Entre 30 de setembro e 2 de

outubro, a Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP) receberá o 9º International
Meeting on Plant Breeding (IMPB).
O evento é promovido pelo depar-
tamento de Genética e pelo Grupo
de Estudos em Genética e Melho-
ramento "Prof. Roland Vencovsky"
(GVENCK). A iniciativa reunirá
profissionais, pesquisadores e es-

tudantes para discutir os principais
desafios e oportunidades do me-
lhoramento de plantas frente às
demandas da agricultura mundi-
al. A programação será realizada
das 8h às 17h, no departamento
de Genética e no Anfiteatro Urgel
de Almeida Lima (Jumbão). O
IMPB busca integrar a comunida-
de acadêmica e a indústria, promoven-
do o compartilhamento de conhecimen-

tos e o fortalecimento de parcerias. A
agenda inclui palestras, minicursos,
apresentações de trabalhos de pesqui-
sa e sessão de pôsteres, com o objetivo
de capacitar os participantes. O
público-alvo abrange estudantes de
graduação e pós-graduação, pro-
fessores, pesquisadores, profissio-
nais da indústria ligados ao me-
lhoramento de plantas, instituições
de pesquisa e demais interessados

em agricultura e biotecnologia ve-
getal. Mais informações e inscrições
pelo link: https://doity.com.br/
9th-international-meeting-on-
plant-breeding.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. ANTONIA GO-
MES faleceu dia 13/09/2025,
nesta cidade, contava 90
anos, filha dos finados Sr.
Niemeyer Gomes e da Sra.
Amelia Gomes, era viúva do
Sr. Carlos Zambello; deixa
os filhos: Luis Alberto Zam-
bello; Ivani Terezinha Zam-
bello; Antonio Reinaldo Zam-
bello, falecido; Mario Fran-
cisco Zambello e Antonio
Carlos Zambello. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “08”, para o
Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. MARIA LINA FRA-
RE BERRETTA faleceu dia
13/09/2025, nesta cidade,
contava 86 anos, filha dos
finados Sr. Jose Frare e da
Sra. Brasilina Henrique dos
Santos S. Frare, era viúva do
Sr. Oscar Lazaro Berretta;
deixa os filhos: Sandra Ma-
ria Berretta de Godoy casa-
da com o Sr. Waldir Aman-
cio de Godoy; Jose Aristidi
Berretta, casado com a Sra.
Ana Maria Delamuta Berret-
ta e Eliana Aparecida Ber-
retta Antonio, casada com o
Sr. Benedito Antonio Filho.
Deixa netos, demais famili-
ares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o fére-
tro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala “01”, para o
Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. WILSON DA SILVA
MOREIRA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava
78 anos, filho dos finados Sr.
Avelino Moreira dos Santos
e da Sra. Adelina Moreira
Silva, era casado com a Sra.
Lea Lisete Baptista Baptis-
tella Moreira; deixa os filhos:
Paula Fernanda Moreira Pa-
van,  casada com o Sr. Die-
go Alessandro Pavan e Wil-
son da Silva Moreira Junior,
casado com a Sra. Mariana
Moretti. Deixa netos, bisne-
to, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h30 do
Velório da Saudade, sala
“07”, para o Cemitério Muni-

cipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. VANDERLEI BENI-
TES BOARATTI faleceu dia
13/09/2025, nesta cidade, con-
tava 67 anos, filho dos finados
Sr. Antonio de Jesus Boaratti
e da Sra. Iracema Boaratti.
Deixa irmão, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h30 da
sala “03” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ODETE APARECI-
DA DOS SANTOS faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 80 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Jose dos Santos e
da Sra. Francisca de Souza;
deixa os filhos: Silvia de Cam-
pos da Silva, casada com o Sr.
Roberto Aparecido da Silva;
Celia Maria de Campos, casa-
da com o Sr. Ozenildo Lopes
de Oliveira; Ivani Cristina dos
Santos, casada com o Sr. Ex-
pedito Lemos; Sergio Luiz de
Campos, casado com a Sra.
Juliana Denise de Campos;
Jose Elias de Campos, casa-
do com a Sra. Alice Sabara de
Campos; Roque Henrique
dos Santos, falecido e Hen-
rique Antonio dos Santos,
falecido. Deixa netos, bisne-
tos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LOURDES DA SIL-
VA GONÇALVES  faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 94 anos, filha dos finados
Sr. Pedro Joaquim da Silva e
da Sra. Maria Luiza Proença,
era viúva do Sr. Máximo Gon-
çalves; deixa os filhos: Rubens
Aparecido Gonçalves, casado
com  a Sra. Dalva Aparecida
de Toledo Gonçalves; Maria
Rosa Gonçalves; Wagner José
Gonçalves, viúvo da Sra. Syl-
via Helena Ponchio Gonçalves;
Celia Imaculada Gonçalves e
Rosalina Gonçalves de Moura,
casada com o Sr. Gelson Be-
nedito Aparecido de Moura.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-

RA. MARIA IVANY ROS-
SI TREVISAN faleceu dia
13/09/2025 na cidade de Pi-
racicaba, aos 86 anos de
idade, era viúva do Sr. Nel-
son Trevisan, era filho do Sr.
João Rossi e da Sra. Dirce
de Mattos, falecidos. Deixa
os filhos: Nelson Trevisan
Junior casado com Creusa
Setten Trevisan; Cibele Apa-
recida Trevisan Nalin casa-
da com Vlademir Antonio
Nalin; Gilson Cesar Trevisan
casado com Marcia Marga-
rida Moreti Trevisan; Gisele
Georgete Trevisan Augusti
casada com Eliseu João Au-
gusti; Evanise Carla Trevi-
san Giacomini casada com
Hermes Giacomini. Deixa
netos, bisnetos, tataraneto
e familiares. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 14/09/
2025 as 14:00 hs saindo a
urna mortuária do Velório
Parque da Ressurreição -
Sala Standard, seguindo
para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. CIRINEI ANTONIO
MAFFEI faleceu dia 13/09/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 72 anos de idade e era vi-
úvo da Sra. Ana Luiza Rodri-
gues Maffei, era filho do Sr.
Antonio Bernardino Maffei e da
Sra. Rosa Brigato Maffei, fale-
cidos. Deixa os filhos: Carlos

pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório da Saudade, sala
“06”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. VALDIR APARECIDO
FLENHÃ galeceu anteontem,
nesta cidade, contava 65 anos,
filho dos finados Sr. João Fle-
nhã e da Sra. Candida Luzia
Pereira Flenhã, era casado
com a Sra. Maria Aparecida de
Souza Flenhã; deixa as filhas:
Gabriele Leticia de Souza Ru-
bia, casada com Valter Rubia
Filho e  Larissa Rafaele de
Souza, casada com Samuel
Wagner Iaccopi da Silva. Dei-
xa enteados, netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório da Saudade, sala
“04”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. IZIDIO RODRIGUES
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 79 anos, filho dos fi-
nados Sr. Benedito Rodrigues
e da Sra. Etelvina Duarte, era
casado com a Sra. Alice Mar-
tins Desiderio: deixa os filhos:
Valdir; Adilson; Adriana; An-
dreia; Sandro; Alessandra e
Silvia. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.  O
velório ocorreu ontem das
11h00 às 16h00 na sala “Es-
meralda” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano de
Piracicaba. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. JOÃO STABELIN  fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 74 anos, filho dos fi-
nados Sr. Luiz Stabelin e da
Sra. Mercedes Rodegher, era
casado com a Sra. Lazara
Cecilia Pinto Stabelin. Deixa os
filhos: Angela Maria Stabelin e
Vitor Stabelin, demais familia-
res e amigos.  Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 15h30
da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necró-
pole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

Rodrigo Maffei casado com
Camila da Silva Romeu; Vania
Cristiane Maffei casada com
Leandro Gonçalves Fagundes;
Priscila Renata Maffei Debas-
tiani casada com Elder De-
bastiani. Deixa netos, bisne-
ta, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 14/
09/2025 as 16:00hs saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende sala-
02, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ANA MARIA BAR-
BOSA ROGIERI faleceu dia
13/09/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 76 anos de idade,
era casada com o Sr. Nelson
Pedro Rogieri, era filha do Sr.
Paulo Luiz Barbosa e da Sra.
Catarina da Silva Barbosa, fa-
lecidos. Deixa familiares e
amigos. O velório ocorreu dia
14/09/2025 no Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba Sala
- Safira, a partir das 10:00hs
até as 16:30hs. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

PROF.ª  CLARA SCALI-
SI faleceu dia 14/09/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 101
anos de idade e era viúva do

Sr. Moacir Ungaretti Fernan-
des. Era filha do Sr. Agostinho
Scalisi e da Sra. Auta Bueno
de Almeida, falecidos. Deixa
os filhos: Leonor Terezinha
Scalisi Rondinelli, José Augus-
to Scalisi Fernandes, já faleci-
do foi casado com Maria Ines
Lopes Scalisi Fernandes, Ma-
ria das Graças Scalisi Fernan-
des Prodocimo casada com
Carlos Eduardo Prodocimo.
Deixa netos, bisnetos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 14/09/2025
as 17:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade -
Sala 05, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. GERALDO LEMOS
DOS SANTOS faleceu dia 13/
09/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 64 anos de idade e
era casado com a Sra. Martha
Líria Araújo dos Santos. Era fi-
lho do Sr. Alzerino Lemos da
Silva e da Sra. Ana Gomes dos
Santos, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Marcos Rochele dos San-
tos; Geraldo Lemos dos San-
tos Junior. Deixa netos, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 14/09/2025
as 17:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Vila Rezende - Sala 01, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos famili-
ares e amigos, neste momen-

to de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SRA. ALAYDE MAZZINI
CORREA BARBOSA  faleceu
dia 14/09/2025 na cidade de Pi-
racicaba, aos 88 anos de idade
e era viúva do Sr.  Benedito Cor-
rea Barbosa. Era filha do Sr.
Antonio Mazzini e da Sra. Gui-
lhermina Steksem Mazzini, fale-
cidos. Deixa os filhos: Antonio
Carlos Correa Barbosa casado
com Maria Eliete Fernandes
Correa Barbosa, Carlos Alberto
Correa Barbosa casado com
Maria Cristina Novello Correa
Barbosa e Claudia Correa Bar-
bosa dos Santos casada com
Everaldo Rolin dos Santos. Dei-

xa netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 15/09/2025 as
15:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Sauda-
de - Sala 05, seguindo para
a referida necropole. Expres-
samos nossas mais since-
ras condolências aos famili-
ares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. EDSON LUIS
FERNANDES faleceu dia
15/09/2025 na cidade de
Saltinho, aos 53 anos de
idade e era casado com a
Sra. Odete Aparecida da
Costa Rodrigues. Era filho

do Sr. Albino Fernandes e da
Sra. Rosa Maria Pinto Fer-
nandes, falecidos. Deixa as
filhas: Bruna Fernandes e
Tayssa Fernandes. Deixa fa-
miliares e amigos. O seu
corpo foi transladado em
auto fúnebre, para a cidade
de São Carlos e o seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
10:40hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório de Nossa
Sra. do Carmo, seguindo
para o Cemitério Santo An-
tonio de Padua - São Car-
los. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.


